
Mais Uma Guerra Que Passa 

(iloria in excelsis Deo et 
llí!í in terra hominibus bonae 
,0luntate! 

E' assim que se inicia a 
«'ais bella «ração rezada ao 
«crificio da Missa. E assim 
'"f hoje iniciamos o nosso 
" rnmetario, hoje cscripto 
'"m a rima, escripto hoje 

os sentimentos, vindo, 
'"da, alcansar o fumegar dos 
«Itimos projeclis e o estertor 

^18 AVIÕES PARA O NOS- 
SO EXERCITO 

RIO, 28 (D.) — O Minis- 
'■'io d-. Gu^n-n entregou á 

p1'1'1 niuilica Mil tar a impor- 
'"'icia de mil c quinhentos 
Frios de reis pira a monta- 
Pdn e conservação de novos 
'li1 rdhos para o serviço ae- 
'"'i miliiar. 

dos últimos moribundos. 
Acabou a guerra hespanho- 

la, meus irmãos. E se os ho- 
mens têm o poder de se com- 
prehender, apezar de todag as 
violências, esse facto devera 
collocar o mundo na mais 
sincera alegria de todos os 
tempos. 

Guerrrs sempre as houve e 
da de 1934, mais recente e. 

por isso, mais dolorosa a nós 
outros, foi o exemplo mais 
brutal da Historia. E' que, 
obedecendo á tendência de 
progresso do^ homens, as 
guerras também se aperfei- 
çoam, no seu genero, (ambem 
progridem, também sc cxhi- 
mam na mai;j horrenda espe- 
cialidade de que ha noticia. 

Hoje, tremula ás brisas 

mais uma bandeira branca. Ag 
brisas, essas mesmas brisas 
que levaram os cantos dog 
poetas 

e as pestilencias dos 
campos de batalha, essas bri- 
&ag que sacodem com a mes- 
ma indifferença o corpo de 
um enforcado e uma bandeira 
de loria, annunciam hoje que 
a paz desceu mais uma vez 
sobre os homens. 

E o anjo tutelar da paz, 

palavra muitas vezes escripta 
sobre as aguas, maig uma vez 
inclinou a face consoladora 
sobre as trincheiras ensopa- 
das de saague. 

Não importam, hoje, venci- 
dos ou vencedores. Ambog se 
dignificaram na paz, como 
ambos foram heroes durante 
a. guerra. 

E o gigante que tomba não 

é mejior do que o gigante elle deveria 
que o derrubou. Agora, que uma oração, 
os odios deverão ser afasta- ^ue isso. 
dos, a verdade deverá voltar 
ao seu reino. E a verdade é 

uma coisa que precisa ger di- 
ta, mesmo que isso offenda 
aos partidarismos e ás tenden 
cias naturaes de cada um. 

Começamos cgte commenta- 
rio com uma oração, porque Deo!. 

ser, de facto, 
Nada men/is do 

O sangue foi substüuido 
pelo amor e a fome pelo pão. 

As vantagens dessa troca 
todog podem alcançar. 

Terminou a guerra de Hes- 
penha. Gloria in excelsis 

fPXFERENCIOÜ COM O MI- 
MSTRO DA GUERRA O NO- 
v0 EMI1AIXAD0R ITALIANO 

Elo, 28 (D.) — Esteve ho- 
í6 no M nisterio da Guerra, 
'jn confercncin com o general 
Enrico Gaspar Dutra, o novo 
^nbaixador da talia uo Bra- 
s''. sr, Hugo Sola. 
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Tremula Mais Uma Bandeira Branca! 

BURGOS, 28 (D.) — A's 11 
ot"as do dia de hoje o cel. 
r:,da, do. Conselho de Defe- 
' de Madrid, fez uma pro- 
f'nação jiclo radio, dizendo 

'i1"', ante o imperativo das cir 
Ínustancías, aquelle Conse- 
Wo resolvia entregar a cida- 

; forças nacionalistas e 
  (x-x-x)  

0 Or. Gil Stein 

Ferreira 
CONTINUARA' A' TESTA DO 

SERVIÇO DO TRIGO 
, O Serviço d > Cultura do 
'.r'go, em nosso Estado, (pie 
j'" superiormente vinha sen- 

'0 dirigido pelo competente 
Profissional dr. Gil Stein 
ferreira, por força dos ulli- 
"os decretos que reforma- 
f"11', mais uma vez o Minis- 

da Agricultura, — havia 
extineto e o Estado eg- 

'nva na imminencia de per- 
jpT o concurso daquelle il- 
nstre technico. 
Com isso, entretanto, não 

:<T)ncordou o honrado Inter- 
pentor, sr. Manoel Ribas, que 
pntonslrandd o seu alto in- 

j,(Tosse pelag cousas que di- 
respeito á prosiieridade 

®o Paraná, inlerveiu junto' 
a?s poderes federaes no sen- 
ndo de que o serviço tuo 
Auspiciosamente encetado pe- 
'0 dr. Stein Ferreira não 
"nffregse solução de continui 
''ido, o que se verificaria 
'''"n prejuidos enormes para 
"s interesses paranaenses. 

Para esse fim, o gr. Inlcr- 
veu4or Federal propoz um ac 
urdo ao Governo Central, 

Pura que o serviço continuas- 
^ como estava, custeando a 
União 2|3 das despesas e o 
Estado o restante. 

Acabamos de saber que os 
Pudores federaes cou .rda- 
''"m com a proposta apresen- 
luda pelo governo pavanaen- 
sp, noticia que deve encher 
de justo júbilo a todos que, 
s neeramente, se interessam 
Pelos magnos problemas de 
Possa terra. 

O dr. Gil Stein Ferreira 
Continuará, pois, a prestar ao 
Baraná o sou inestimável con 
eurso, favorcccndo-o com o 
Brilho de sua intelligencia e 
eoiu a gira admirável capaci- 
dade de trabalho 
■Hmiiiiiiiiii 

MADRID .CAPITULOU HONT EM A' TARDE 
que o Exercito republicano j de passar o governo da mes- 
depunha as air as para não | ma uo representante do gc- 
acarretar mais sí crificios, jul r.eralissimo Fi'anco . 
gados inúteis, á população HENDAYA, -8 (D.) 
madrilhena. 

Pouco depois, o sr. .lulian 
Uestero, M nistro do Exterior 
do Congelho 1c Defesa, diri- 
giu uma proclainação ao po- 
vo de Madrid, pela Radio 
'Union", explicando a razão 
da capilulaçãa da capital e 
l.ed ndo a todos que agissem 
com calma acccítando os fa- 
, tos consumados. 
Ainda pelo radio, eram trans 
mittulas instrucções á popu- 
lação para que bastei ssem 
bandeiras brancas em suas 
casas, afim de que os solda- 
dos nacion; bs'rs percebessem 
que a luta estava finda. Foi 
também hasteada uma grande 
bandeira branca ira torre do 
edifício da Cia. ieiephonica, 
que é o mais alto da capitai, 
e foi imito vis.-do pelos na- 
cionalistas, dur, nte o asgedio 
de Madrid. 

■Sem que encontrassem a 
menor resistem ia, ás 14,30 
horas as tropas franqmstas 
entraram na capital hespa- 
nhola pela arte septsntrional, 
sendo .«.cebidos com indescri- 
tível entluisiaemo pela popu 
lação aos gritog de "Viva 
Franco! Arriba Espanha!" 

Cerca de 299 000 oldados . 
tomaram parte nas manobras I 
de occupação. 

MADRID, 28 (D.) — Mui- 
tos soldados republicanos e 
numerosas famílias, ao lerem 
conhecimento na capitulação 
desta capital, fugiram com 
destino a Valencia, lememlo 
violências por parte das tro- 
pas de cccupaçáo. Ni entan- 
to, até o momento em que te- 
legraphamos ;»âo lia noticia 
de qualquer incidente ou per- 
turbação de ordem. 

MADRID, 28 (D.) — O ge- 
neral Miaja e o general Se- 
gismundo Casado, logo após a 
resolução do Con selos de De- 
fesa de entregar Madrid as 
tropas nacionalistas, ruma- 
ram para Valencia, onde pre- 
pararão o ambiente para que 
tambetn seja fmta a entrega 
daquella cidade ao governo 
franquista. . 

O sr. Juan Bestero, minis- 
tro do Exterior do Couselno, 
permaneceu nesta cidade afim 

IIIIIIIIIH 

PORMENORES DA CAPITULAÇÃO 

Em 
data de hontem, como que 
antecipando a ccpitulação de 
Madrid, o governo republica- 
no fez entrega de toda a sua 
frota aerea, composta de 300 
apparelhos, ás £,i.toridades na 
conalislas. 

MADRID, 28 D.) — O cel. 
Losas, do exeirito nacionalis- 
ta, recebeu ordem do aenera' 
Franco para assumir proviso- 
riamente o commando militai 
da cidade oecupada. 

MADRID, 28 iD.) — Alguns 
(Fas antes da capitulação des- 
ta capital, as tropas naciona- 
listas c republicanas já esta- 
vam confraternizadas nas trin 
cheiras, trocando viveres e 
cigarros entre s1, esquecen- 
do-se, por completo, que dias 
; ntes combatiam encarniça- 
damente na defesa do ponto 
de vista qhe defendiam. 

Os voluntários italianos for 
maram a vanguarda das tro- 
pas que entraram em Madrid 
c quando penetraram no cen- 
tro da cidade a população 
lhes fazia a saudação fascis- 
ta. 

BURGOS. 28 (D.) — Fm 
com extraordinário júbilo que 
a população local recebeu a 
noticia da capitulação de Ma- 
drid. Formaram-se enormes ..-o—.- ^ 
blocos populares, que sabiram a victona de 
cias ruas nos gritos de Viva Espanha augmei 
n Fspnnba. Viva Franco, Vi- mais a situação 
vn a Ttalia, A'va a Allema- 
nba. 

RERUM, 28 (D.) — Cau- 
  — (x-x-xã  —- 

sou enorme gersação nesla 
capital a noticia da rendição 
de Madrid. A nova espalhou- 
se com ncrivel rapidez, ten- 
do havido varias manifesta- 
(ões populares. 

BERLIM, 28 (D.) — Logo 
que teve conhecimento da 
queda definitiva de Madrid, c 
ehancellcr Adolf Hitler en- 
viou um telegramma de feli- 
citações ao general Franco, 
congratulando-e com a Espa- 
nha por ter súlo dalli extir- 
pado o communismo destrui- 
dor , 

BURGOS. 28 (D.) — Após 
ler conhecimento da capitula 
cão de Madrid, o general 
Franco ordenou que a offen 

siva proseguisse nug outras 
frentes, em direcçào a Valen- 
tia. 

O chefe nacionalista delibe- 
rou que a sua entrada trium- 
phal em Madrid se dará no 
proximo suhbado. 

BERLIM, 28 (D.) — A victo 
ria definitiva do general Fran 
co sobre os ccmmunistas da 
Espanha, com a capitulação 
de Madrid, não foi muito bem 
recebida na Fiança. Alguns 
jõrnaes parisienses não escon 
«em sua decepção, publican- 
do em manchette títulos como 
egte: "Madrid, trahida, ren- 
deu-se ao meio dia". 

Alguns jornaes adeantam 
Franco na 

ugmentará ainda 
delicada da 

França, no seu tradicional 
apeo, á democracia, pois que 
ficará encravada entre esta- 

ns totalitários. 

REPERCUSSÃO NA EUROPA 

ROMA, 28 (D.) — Foi aqui 
recebida com grande alegria 
a communicação official, pro 
cedente de Burgos, que Ma- 
drid já eslava em poder das 
forças nacionalistas. 

Grande cortejo popular se 
formou deaçite da redacção do 
"Gioruale dTtalia" e, á tar- 
dinha, depois de affixados em 
"placards" todos os porme- 
r.oreg da capitulação de Ma- 
drid, o povo, se dirigiu para 
o Palacio do Governo e alli 

prorompeu em cnlhusiaslicas 
acclamações á Espanha, ao 
general Franco, á Italia e a 
Mussolini. 

O chefe do governo italiano 
compareceu ao balcão do Pa- 
lacio e p/onunciou uma ligei- 
ra oração, terminando-a com 
as seguintes palavras: "Os 

communistas foram promover 
o anniqmlamento do fascismo 
na Espanha e ali encontra- 
rão o seu proprio tumulo. Es- 
se é o fim que egtá reserva- 
do aos inimigos do fascismo 
e do nazismo". 

S. PAULO TEKA' NOVO SE- 
CRETARIO DE AGRI- 

CULTURA 

S. PAULO, 23 (D.) — O 
interventor fede: ai convidou 
o sr. Mar o Lins, prefeito de 
Jaboticabal, para o cargo de 
Secretario da Agricultura do 
Estado, em substituição ao sr. 
Mari: no VVerdd, que se exu 
ncrará por se achar enfermo. 
 t x-x-x»  

CHEGOU AO RIO ü GENE- 
RAL RC NDON 

RIO, 28 (D ) — Reressou 
de Mallo Grosso, depois de 
uma viagem de 4 mezes, o 
general Cândido Mar ano da 
Silva Rondon, que vac escre- 
ver um livro sobre usos e cos 
lumes dos índios brasileiros. 
 —(x-x-x)—-— 

SERÃO REFORMADOS OS 
ESTATUTOS PO BANCO DO 

BRASIL 
RIO, 28 (D.) — Está sen- 

do con vocada i ma assembléa 
de accionistas do Banco do 
Brasil para tratar da reforma 
de seus estatutos. 

Pela nova organigação, o 
maior estabelecimento de cre 
dito do paiz será autorizado a 
emittir letjfas lupothzcarias c 
bônus agrícolas. 

CONSTITUÍDO O NOVO GA- 
BINETE LITHUANO 

KOVNO, 28 (D.) — O.ge- 
neral Scrius, qt.e assumiu o 
governo da Lithuania, acaba 
de nomear o nvvo gabinete, 
do qual fazem parte vários 
generaes do Exercito. 

Estáo se tornando tensasnas rela- 

ções entre a Polonia e a Allemanha 

LONDRES, 28 (D.) — O 
Diplomatisch Korrispondenz, 
orgão official do Ministério | referencia á próxima visita a 

' Londres do cel. Beck, minis- 
tro dos Estrangeiros da Po- 
lonia, insinuando que a Grã 
Bretanha está envidando es- 
forços no sentido de attrahir 
aquelle paiz para a sua polí- 
tica. 

BERLIM, 28 (D.) — Em 
Varsovia, realizou-se maig 
uma sessão do Partido Nacio- 

no tratado germano-polonez. nai. o lider governista, sr. 
O referido jornal faz uma Squarchinski, declarou que a 

IRA' A LONDRES UMA DE- 
LEGAÇÃO COMMERCIAL 

SOVIÉTICA 

LONDRES, 28 (D.) — Es- 
pera-se para breve a visita 
de uma delegação commercial 
da Rússia Soviética, como 
conseqüência da recente visi- 
ta áqtielle paiz da missão bri 
tannica chefiada por mr. Hat 
son. 
  — (x-x-x) 

VIOLENTA EXPLOSÃO 
BRUXELLAS 

EM 

r>5wçÃiss(ii 

£3 

SYPHILITIMS 

EXISTEMJiO MUNDO 

Morre dianarnenle 
numero de syP^-V ^ nm de- 
combater a syphibs e um de 

ver imperioso usaro 

1.° — 
2.o _ 

3." — 

4.o — 

cuta- 

AT 
cabeça 

gypki- 

: NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE : : : 

Sangue li 'O e bem estar A*™1: ões 
Desiappar, mento de rnamf 
neas de ^ -gem syphibüca. ^ p^jg^MATlS- 
Desapparecimento comple o cabe9a de 
MO, dôres nos ossos, Jores 
fundo sypbilitico. „,f«ctacões 
Desapparecimento das manifeste ç 

— ^'apparelho gastro-iiítestinal perfeBo, P^1' 
E3.IXIR 914 não ataca " estmwago e iwa 
contem iodureto. 

E' um depurativo que 
Hospitaes, de especialistas 
dyspepsi a syphilítica. 

VIDROS DUPLOS;— Já se encontra á venda conten- 
Üo • dobro do liquido e custa ndo menos 20 % que dois vi- 
dfw psqnenog. 

BERLIM, 28 (D.) — Numa 
fabrica de munição situada 
nas proximidades de Bruxel- 
las, registou-se hoje violenta 
explosão, da qual resullou 8 

j mortos, sendo 7 mulheres, e 
j 32 feridos. 
 (x-x-x)  

O CONFLICTO HUNGARO- 
SLOVACO 

LONDRES 28 (D) _ O mau 
tempo impediu hoje a conti- 
nuação da lula entre húnga- 
ros e glovacos, na fronteira 
da Ukrania Karpathica. 

Registraram-se apenas pe- 
quenas escaramuças de some- 
nos importância. 

Os delegados slovacog que 
se encontram em Budapest 
regressaram bojo a Bratisla- 
via, dando por encerrada sua 
primeira reunião. 

Dissseram flles á imprensa 
que regressara ao sou paiz 
para receberem novas instru- 
cções de seu governo. 

6.° 
k , 

íi? ' 
i <•, 

o estômago e 

tem attestado dos 
dos Olhos e de 

das Relações Exteriores da 
Allemanha, insere hoje uma 
nota de advertência á Polo- 
nia, lembrando-a dos perigos 
que lhe poderão advir si se 
desviar dos planos traçados 
  (x-x-x)   

O MINISTRO DA PROPA- 
GANDA DO REICH CHEGOU 

A BUDAPEST 
BUDAPEST, 28 (D.) — Re- 

cepcionado pelas altas auto- 
ridades do paiz chegou hoje a 

i esta capital o sr. Goebbelg, 
Ministro da Propaganda do 
Reich, que emprehende uma 
viagem de observação políti- 
ca. 

nas e 

Polonia não deseja tomar par 
te na política de isolamento 
da Allemanha, proposta pela 
Inglaterra, 

Esge facto desmente os ru- 
mores espalhados no exterior, 
segundo os quaes a Polonia 
estaria disposta a romper as 
suag relações de amistosida- 
de com a Grande Allemanha. 

1111111 n i n 1811 m 111111111 m m a 

OPPORTUNA PORTARIA D A DIRECTORIA DE SAÚDE 

REFORMADOS OS SERVI- 
ÇOS POLICIAES DE 

S. PAULO 

S. PAULO, 28 (D) — O 
interventor federal Adhemar 
de Barros asgignou decreto 
reorganizando a policia do 
Estado, Foi supprimida a 
Secretaria de Segurança Pu- 
blica, cujos serviços serão in- 
corporados á Secretaria de 
Justiça, sendo restabelecida 
a Chefia de Policia, para a 
qual foi nomeado o dr. João 
Carneiro Pontes, ex-deleado 
Carncfro Pontes, cx-delegado 

Uma medida cie que não te- 
mog memória lenha sido to- 
mada em anuo algum, vem de 
o ser agora, pel i D-recloria 
de Saiide Publica do Estado, 
com o seu inevitável reflexo 
no nosso Departamento de 
Hygiene Municipal. 

E, se tal mtei da .ião foi 
tomada, não será por falta de 
opportuidade lum de necessi- 
dade. Providencias que laes 
são sempre opportunas e ne- 
cessárias e o facto de ella 
somente agora ter sido Jem- 
brada, vem ainda mais con- 
firmar a nossa these de que 
os valores novos viram, afi- 
nal, chegar o seu momento, 
E os directores de ambos os 
departamentos são moços va- 
lorosos e eraprehendedoreg, 
de quem o Paraná deve e po- 
de esperar aclos salutares e 
moralizadores. 

A portaria baixada pelo di- 
rector da Saúde Publica vem 
pôr cobro a nna velha situa 
çáo que se repetida indefini- 
da c irritantemente. Era o 
velho espectaculo: fruetas — 
no caso laranjag »— verdes, 
expostas á venda nos bote- 
quins. O indivíduo comprava 
e se arrependia, Mas os ma- 
les já estavam feitos e, como 
todos og males, irremediáveis: 
dinheiro posto fóra, saúde ar 
minada, crescimento propor 
cional do abuso dos botequi- 
neiros. 

Agora, não mais serão ven- 
didas laranjas verdes. Pelo 
menos é esse c espirito da 
nova determinação da Saúde 
Publica. 

Entretanto, para que essa 
determinação seja cumprida, 

produza Og frnetos que as íru 
ctas verdes não permdtiam 
fossem prodzidos, é necessá- 
rio uma coisa, i ma outra me- 
dida, e esta muito mais dif- 
ficil: fiscalização, fiscaliz-a- 
ção e fiscalização. Muita fis- 
calização, porque, em caso 
contrario, nadp adiantará a 
boa-vontade nem o intuito re- 
salvador da saúde da popu- 
lação. 

O botequineiro é o indiví- 
duo mais teimoso do,mundo. 
E' o tal que infringe as de- 
terminações legaes pelo pra- 
zer desconhecido de infringi- 
las. E c, também, o sujeito 
que mais difficilmente ge des 
moraliza. Pode vender, cal- 
mamente, os peiores "abaca- 
xis" do mundo-, que a fregue- 
zia continuará a procura-lo 
— mesmo que reclame um 
pouco. 

De maneira que a simples 
portaria da saúde Publica en 
volve problemas muito mais 
complicados do que parece- 
ria g um exame desaltento. 

Pode ger, lambem, que as 
próprias laranjas se lembrem 
de contrariar a determinação 
da Saúde e amadureçam de- 
pois do dia 15 de maio... 

XXX 
A portaria que originou o 

commentarío acima t a se- 
guinte; 

"De ordem do Exmo. Sr. 
Dr. Dircctor Ceral da Saúde 
Publica do Estado do Para- 
ná, fica probibida a venda 
de laranjas de qualquer pro- 
cedência antes do dia 15 de 
Maio proximo futuro. 

Departamento de Hygiene 
em Ponta Grosa, em 28 do 

O DIA DE HONTEM DO 
PRESIDENTE 

PETKOPÜLIS, 28 (D.) — 
O presidente da Republica 
esteve, durante toda a manhã 
de hoje, recolhido ao seu ga- 
binete, no estudo de volumo- 
so expediente. 

Logo após o almoço deu o 
seu passeio habitual pela ci- 
dade, regressando ao Palacm 
Rio Negro cerca dag 15 ho- 
ras, quando cunferenciou e 
despachou com os ministros 
Osvvaldo Aranha, do Exterior, 
e Fernando Costa, da Agricui 
lura. 

O ministro da Agricultura 
apresenj^u ao í hefe do Go- 
\erno o agronomo un guayo 
Augusto Fischer, do Instituto 
Fito-patologico de Montevi- 
déo e que v;.a contractado 
para dirigir a cultura do tri- 
go no paiz. 

Foram ainda recebidos pelo 
Preside:; le os srs. Landulph 
Alves, iidervet-íor da Bahia, 
e Lourival Fontes, -.irector 
do Deparlamei to Nacinrl de 
Prpagand». 
 ( x-x-x }  

IMMIGRANTES DA ARGEN- 
GENTINA 

RIO, 28 (D.) — O Conselho 
de Imniigração e Colonização 
reunido hoje no Itamaraty, 
resolveu augmentar para 3 
mil a quota de immigranles 
da Argentina. 
   (x-x-x)  

CHEGOU A MONTEVIDÉU O 
GAL. HORTA BARBOSA 

MONTEVIDÉU, 28 (D.) — 
Chegou hoje a esta capital, 
tendo sido recebido com to- 
das as honras, o general Hor- 
ta Barbosa, presidente do 
Conselho Nacional de Petro- 

co do Frágil. 

surta os effeitos desejados c \farçn de 1939". 

VULTOSO AUXILIO PARA_A 
FROTA MERCANTE 

INGLEZA 

LONDRES, 28 (D.) — Aa- 
nimcia-se que o governo Ijix- 
lamuco, durante os próximos 
5 annos, dispenderá a somma 
de 28 mdhoes de esterlinos, 
como auxilio á Irota mercan- 
te do reino unido. 

1RLANDEZES CONDEMNA- 
DOS EM LONDRES 

BERLIM, 28 (D.) — Fo- 
ram comíemiiados a prisão 
vários moços iilandezes, ac- 
cusadog de ideas separatis- 
tas.' 

■ (X-X"X} ■ 
EM S. PAULO O EMBAIXA- 

DOR DO JAPÃO 
S. PAULO, 28 (D.) — 

Acha-se esta capital o embai- 
xador japonez, sr. Gazue Ku- 
vajima, em cuja honra a In- 
terventoria te n realizado ex- 
cepciom.es homer age is. 
 (x-x-x)  

NOVA DATA PARA AS ELEI- 
ÇÕES NO PERU' 

LIMA, 28 (D.) — Foi assi- 
gnado um decreto que egtabe 
lece a nova data de 20 de Ou 
tubro para as iüturas eleições 
presidenciaes e parlamenta- 
res do paiz. 

  —(x-x-x)  
OS FUNCCIONARIOS DA 
CENTRAL DO BRASIL NÃO 
PAGARÃO MAIS JUROS DE 

MORA 

RIO, 28 (D.) — Falando 
oje á imprensa, o sr. VVal- 
demar Luz, dijector da Cen- 
tral do Brasil, declarou que 
os funccionarios daquella fer 
rovia não mais pagarão jurog 
de mora sobre os emprésti- 
mos com as caixas beneficen- 

tes autorizadas. 

    

Dr. Germano lustus 

ADVOGADO 
(Fomado pela Pa cal dade do Rio d» Jaaalro) 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 
CONTRAGTOS — INVENTÁRIOS — DJBSQUITBS — H* - 
POTHECAS — FALLENCIAS NATURAL1ZACÕES — QUJ 4 
rõBS TRABALHISTAS 

COBRANÇAS EM (%RAL 
KMldcncia • Eaertptorto: — Francisco Ribas, 5 — TeL TV 

Caixa Postal, 36 
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Amor Indestructivel 
(Para E.P., homenagem do Athos) 

Tu nem calculas quanto eu sinto agora... 
Meu peito até parece que se parte: 
Tenho necessidade de ir embora 
E sinto pena enoime de deixar-te! & 

Mas é preciso, e eu irei cajado 
Fazendo um sacrifício, aliás, divino... 
Que vá deixar meu ceração transviado! 

E nem tampouco a névoa da lonjura 
Há-de menos visível e excelente 
Deixar-me na lembrança tua figura... 

Eu vou! mas já te afianço de antemão 
Que o tempo, embora estável, é impotente 
Para tirar do peito esta paixão! 

GRAGUATA' MIRIM 

NATAL1CI0S 
FAZEM ANNOS HOJE: 

— O sr. José Lassala; 
— A srta. Dirce, intelligen 

te alumna do Gymnasio- Re- 
gente Feijó, e filha do sr. 
Leonardo Cruzinski e de sua 
esposa dona Alayde Rollin 
Cruzinski; 

— O sr. Popini, residente 
em São Paulo; 

— O sr. Fuacl Cury, resi- 
dente em Imbifuva; 

— O sr. Gemereindo A. 
Lima, residente em Imbahu'; 

— O sr. Eurico Branco Ri 
beiro, residente cm Guara- 
puava . 
 (x-x-x)  

Conselho às mamães 

bebês, o que é, as vezes, cau 
sa do mau humor delles. Te- 
nha o cuidado de üazer o 
seu filho confortavelmente 
vestido, sem excesso de lãs e 
sem aperto demais. 

XXX 
Depois do banho, em um 

quarto resguardado de cor- 
rentes de vento, deixe o pe- 
queno bater os braços e as 
pernas durante alguns mo- 
mentos. E' optima gyranasti- 
ca. 

XXX 
Não deixe que seu filho se 

habitue a sugar o dedo ou 
mesmo a chupeta. Faz com 

que os dentes venham mal 
implantados na gengivas, sem 
contar os inconvenientes da 
falta de hygiene que fatal- 
mente acontecem com esses 
hábitos. 

VIAiANTES 

O seu bebê recem-nascido 
deve ser lavado com sabão es 
pecial. Muitas mães usam pa 
ra lavar o filhinho o seu sa- 
bão de rosto, o que não ê a- 
conselhavel. Sabonetes para 
bebês não ardem nos olhos e 
são mais suaves que os geral 
mente usados para o rosto. 

XXX 
Algumas mães têm o mau 

h lito de agasalhar demais 
l     

Fabrica de Guarda Chuva 

Fabricação d. Guarda Chu va e sombrinhas de todos os 
Ivdos, em seda,, algodão, etc, Acceita-se qualquer encom- 
menda, — por atacado e a varejo. 

Reforma e concertos em geral. 

PREÇOS MOPICOS 
  PEDRO GERON   

I I I I l I   

r— Para Palmas, regressou 
hontem o sr. Gestão Pinhei- 
ro Machado, encarregado do 
Posto de Criação dáquella ci- 
dade e figura de larga pro- 
jecção social no "set" prince 
zino. 

iiMiiinui»1 

Para as Donas 

de Casa 
Quarta-feira, 29 de março 
20,20 — World Affairs. Pa 

lestra em inglez por J. L. 
Brierly, JPrpfesaor de Direito 
Internacional D athedra Chi- 
chele) nu Universidade de Ox 
ford. 

20,35 — Jogos Musicaes, 
com a Orchestra de Revista 
da Estação Midland da BBC. 

21^00 - 21,15 — Noticiário 
em portuguez e Notas Sema- 
naes sobre o Mttcado dos De 
rivados do Algt dão (só na 
freqüência GSE ll,86Mc-s). 

21,05 — Espoías de minei- 

ros. Programma dramatico- 
descripiivo, apresentado por 
Olive Shapley; regente, R. 
Burston. 

21,40 — Big Ben. Musica 
de Gamara. Quinteto de Nor- 
bert Wethmar: Norbert We 
tmar (violino), Nathan Com- 
ras (violino), John Yêvve 
Dyer (viola), Waller Nunn 
violoncello) e Wilfrid Parry 
(piano). 

22,30 — Big Ben. Fim da 
transmissão GSE. 

22,30 — Tramnissão GSB; 
Big Ben. Noticiário em hes- 
panhol e Notas Semanaes so 
bre o Marcado (la Linhaça. 

22,45 — Fim da transmis- 
são GSB. 

Cmliia eoi liam êxito 

A temporada do -Circo Irmãos Oueirolo 

  A TEMPORADA DO CIRCO IRMÃOS   
  QUEIROLO   

A direcção do renomado 
"Circo Queirolo" iniciou, hon 
tem, a temporada thcatral, a 

terpretaçâo segura, colhendo 
todos os artistas merecidos 
; pplausos. 
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Uma Surpreza 

para os inglezes 
O CASAMENTO 1)0 CHEFE 

FASCISTA 

Ha poucos dias a Grã Bre- 
tanha ficou altamente surpre 
hendida com a noticia singu- 
lar de que Sir üsvvald Mos- 
ley, "leader" fascista inglez, 
geralmente tido como soltei- 
ro, era na verdade casado. E 
a surpreza subiu de ponto, 
quando se soube que sua espo 

sa era Diana .Freeman Mit- 
ford e que o casamento se 
realizara secretamente ha dois 
annos, tendo o casal um fi- 
lho. Interrogado pelo jorna- 
lista a proposito do segredo 
de sua união, sir Oswald 
Mosley disse: "Deixamos á 
democracia financista o cos- 
tume de um homem receber a 
sua mulhgr em publico". Dia 
na Freeman Mitford é uma 
daqucilas duas famosas ingle 
zas que se tornaram amigas 
intimas de Adolf Hitler. 

Teicstade sobié o Oiienli 

Chacara 
Vende-se ou arrenda-se 

uma chacara nas immedia- 
ções do Campo das Orphãs, 
continuaçãjo (ki Rua Céi. 
Francisco Ribas, com poma- 
res e leileria já afreguezada. 

Ver e tratar com Olegario 
Marcondes, residente na mes- 
ma. Fone 2-3-3. 

cargo de um oxccllenlc con 
juneto de artistas. 

Depois da parte de attrac- 
ções circenses, foi enscenada 
o conhecido drama "João Jo- 
sé" ou "A Vingança De 

BITTER AGUIA 
é a ultima palavra dos finos 
aperitivos. 

  —( x-x-x )  

"O Filho Do Coronel", ou 
"Chic-Ghic quer mamar" (rir 
a não mais poder); e na ter 
ceira parte sera' enscenado o 
drama histórico em um acto 
e uma apotheose; "O Escra- 
vo". Scenas emocionantes e 
esplendido desempenho. 

Na próxima sexta-feira terc 
mos a peça espanhola em 3 
actos: "A Feira De Sevilha", 
com uma collossal c authenli 
ca tourada. O ederioai -b?V 
Circo recebera' para essa pe- 
ça,' uma seguríssima grade 
de ferro a prova de absoluta 
resistência. 

-fr-M-O > S J H I I t M 

[ A funeção desta noite sera 
dividida em 3 partes, com 
dois intervallos. A primeira 
parte constara' de attrações 
crcenses; na ' segunda sera' 

Um ; montada a primorosa panto- 
Operário", que teve uma in- I mina de Harris e Chic-Ghic:  

li 1111 c; h mm ri 1111 n 1111111 iii 111111 n m 'i i-ih t u i n 

E na Semana Santa sera' 
representado o grande dra- 
ma sacro "O Martyr Do Car 
valho", com montagem nunca 
vista cm Ponta Grossa. 

O FUTURO DO JAPÃO — 
ícIENTE — O SALMÃO 

NOVA YORK, Março — No 
Oriente prepara-se uma gran- 
de tempestade. Seus horizon- 
tes estão repleto^ de nuvens 
ameaçadoras. Elias se aden- 
sam cada vez mais; conver- 
tendo o ambiente numa anle,- 
vespera de catastrophe. As 
relações entre Tokio e Mos- 
cou estão seriamente abala- 
das. Nos últimos dias de Fe- 
vereiro. Tokio enviou um encr 
gico "ultimatum" a Moscou 
renovando os termos da sua 
nota de Dezembro do anno 
passado. Esse "ultimatum" 
coincide extraordinariamente 
com a data da abertura da 
estação de pesca. A industria 
da pesca tem actualmente pa- 
ra o Japão uma grande im- 
portância. El la pode muito 
hem ser classificada de vital. 
O peixe é um alimento clás- 
sico na cozinha japoneza. 
Constitue por assim dizer o 
forte da alimentação popular. 

Acontece, poiem, que as 
cguas japonezas não são ri- 
cas em peixe. O peixe se en- 
contra justamerte nas aguas 
de influencia norte america- 
na c russa. Isto tem causado 
ao Japão não poucos contra- 
tempos . 

Revelámos, nào faz muito 
tempo, um dos aspectos ig- 
norados da lueta pelo salmão 
(pie se trava entre os Estados 
Unidos c o Japão, nas aguas 
do Alaska. A pressão dos in- 
dustriaes americanos c cana- 
denses, levaram o Japão a as- 
sumir em Washington uma 
serie de compromissos e a 
suspender temporariamente a 
incursão (los barcos de pesca 
ms aguas americanas. Isso 
creou um problema muito se- 
rio para o Japão, que se viu 
de um momento para outro 
privado das fonles produeto- 
ras de abastecimento. 

Esse problema torna-se ain- 
da mais s^io devido á si- 
tuação das tropas expedicio- 
vi n i m 11 m m i 

RÚSSIA, A SENHORA DO O 
DE C1DE PELA GUERRA 

uarias na China que depen- 
dem quasi que exclusivamen- 
te de conservas para manter 
perfeitamenie assegurada n 
alimentação aos soldados. ) 

A Rússia, valendo-se dessa 
circumstancia, prohibiu, lam- 
bem,a entrada de barcos jí- 
ponezes nas suas aguas. A 
replica de Tokio foi enerfic»' 
A própria vida da nação es- 
lava ameaçada com a medi- 
da que a Rússia pretende to- 
mar. Os barcos de pesca ja- 
ponezes vão pescar este anno 
em aguas russas. Os navios 
da esquadra garantirão o cxi 
to da pescaria. A Rússia sci- 
fntificada desses plano* man- 
dou para o local uma flotilba 
de submarinos. Segundo as 
informações de origem ingle- 
za, os submarinos russos *ã0 

os mais modernos e os mais 
bem apparelhados do mun- 
do. 

O Tratado de Paz de Port- 
smouth assegurou ao Japão a 
liberdade de pescar em aguas 
russas, mas collocou também 
o Japão em dependência õ'" 
recta da Rússia. Esse trata- 
do tem sido prorogado mui; 
ta* vezes. Agora o Japão foi 
scientificado pela Rússia que 
ellc não será mais renovado. 
Em 31 de Dezembro do anno 
passado terminou o prazo oi 
concessão dada ao Japão. 

Alem do mais, a Rússia teni 
irferesses cm que as suas 
costas não soffram a visita 
dos barcos de pesca japone* 
zes- Os russos estão constru- 
indo grandes bases navaes 
nessa região, e os barcos 
pesca japon-ezes, nem sempre 
são somente de pesca... 

s 

Biltei Hgnia 
feito somente com 
raizes mcdicinaes. 

hervas 

t n 1111 ■ i n i m »n 

Pérola 
E' A AGUA PRODIGIOSA PA RA BSTOMAGO, RINS, Ih 
TESTINOS, BEXIGA E FÍGADO, ETC. 

expressou o Instituto Agrico- 
cleGonfcr!r-lhe um grande diph' 

'A agua mineral PERO- LA" se destaca entre os pro 
duetos similares". Assim se . .. 
la Brasileiro que acaba 
ma de honra. 

Esta'reiniciada a venda em todos os bars da cidade. 
P-E-R-O-LA é bôa e é nos sal 

Deposito: Rua Engenheiro Shnmber, 66 
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Programma de Hoje 

- [den 

SESSÃO COLOSSO' 

A's 8 horas 

LABIRINTHOS DO DESTINO 
(Trailer) 

COMPLEMENTO NACIONAL 

A Espiã 

do Czar 

("Die Leuchter des Kaisers") 

Um grande fihn de espio- 
nagem da Cine Alliaoz, opti- 
inàment» vivido por Kurl 
Liulyvg Diehl, a bizarra e fa- 
scinante Sybille Schmitz, in- 

ge List, George Sand e Max 
Gulstorff. 

SESSÃO "PARA TODOS" 

A's 8 horas 

Czai da tod 

Notável super producção 
da Universal com Ed. Arnold 
á frente de um grande e no- 
tavel elenco. 

Melodias da 

Piimavera 

Primorosa opereta da Pa- 
ramount com o magnífico te- 
nor Lanny Ross e outros. 

* i n ii i' 1111111111 n 111 n 11111 u 1111111111» 

DOMINGO — NA MATINE'E DO RENA   O MAIOR 
ACONTECIMENTO DO MBZI 

Orãnde Circo 

6. 

Irmãos Queiroío 

espetáculo e continua empolgando toda Ponta Grossa. 
1." parte — CIRCO — Atra ções novas. 
2," parte — "O Filho Do Coronél" ou • "Qhic-Chic 
3.o parte — "O Escravo" 

Hoje função em 3 par tes, com dois intervalos: 

Quer Mamar" (Pantomina). 
J. Drama Histórico — Sucesso Único. 

5. «-FEIRA RENA E EDEN 

Sotnbrâ 

Assassina 
Filme inédito da Cohuiibia, com Charles Quigley, Rita 

Hayvvorth e Marc Lavvrence. Um assassiuio misterioso 
á vista de todos! Na calada da noite a emoção e o ter 

ror invadem um grande circo!... 

SARADO RENA E EDEN 

za 
A opereta formidável da 

: JEAETTE MAC DONALD 
MM 

Metro com a dupla inimita- 
e NELSON EDDY. 

Laçadas do 

Destino 

RENASCENÇA DO MINGO — 2 SESSÕES 

Dois corações apaixonado* 
em luta com a voragem da 

metrópole imensa e cruel I 

mm 

m 
; 

m 
i 
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Paraniotint, com Willram Boyd, George Hayes, Russel 
Hayden, Judith Allen, Alexan der Cross, Billy King e ou 
tros. 

Mais um movimentado filme do genero "Western", 
com unia nova avenlura de Hopalong Cassidy! 

Flash isordon 

. NO PLANETA MARTE 
Vejam os celebres personagens do "Suplemento Juve 

nil": Flasch Gordon (Larry Busler Crabbci, Dalo Ardeu 
| (.lona Bogors), Dr. Zarkov (Frank Shanon), Imperador 

, • Miiig (Charles Middleton, Rainha Azura (Be: Irice Robcrls), 
Príncipe Hutin (Bichard Atexander), e Clay King (Monta 

guo Shavv). 
'• £ : Ip episódios formidáveis da NOVA UNIVERSAL. 

Tudo novo! Esta série ê inédita! 

H M I M m M I m I I M H-H-» > 

Não pcroi.m, ás 5" foi ras, as Iradicionacs 

S0IRE'ES F0X 

Sempre os melhores 
A segHr... 

StilÉ Li 

fihus dessa renomadá marca. 

Um colosso com a ( 
P()\VEB-LOB ETJ A 

Stuart Ervvin. 
N! 

upla maravilhosa — TVBON- 
YOUNG, co-.idjuvados por 

RAIN 
TO 

m 

LABYRINTHOS 

DO DESTINO 
"Big City 

Charley Grapewin • Janet Beecher 
Eddie Quillan •# Victor Varconi 

direcção de BORZAGE 

UM DOS MAIORES FILMES APRESENTADOS PELOS Cl NE8 METROS, d« Rio de Ja 

neiro e de São Paulo. 

t 1 }>* , 

DOMINGO EDEN 

Viagem a 

Paris 

Uma brilhant* comedia inédita da FOX FILME, com JBD PROUTY, SPRÍÍG ITJffíí' 
TON E SHIRLEY DEANE. 

Eis, que chega a familia Jo nes, o pessoal da alegria! AtraTessanáa o Atlântico P« 
ra deixar Paris ás reviravoltas! Hllariodade intsiual 

Ótimos complementos integra rio o primoroso programa. 
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Pelos Municípios 

Pitanga 

CLUB 

No diii 19 de Fevereiro do 
ímrw) corrente foi inaugura- 
da solemnemenle a nova séde 
co Clube Recreativo União e 
e Progresso, ficando o novel 
clube com um prédio proprio, 
amplo, confortável e especial 
mente construído sob a fis- 
calisação directa do seu pre- 
sidente, sr. Nicolau Schon. 

Após a solemoidade acima 
e da posse da nova, directo- 
ri;, que tem como presiden- 
te o incansável dr. Carlos 
Ronnpl, em cujo dynanusmo 
os assoaiados esperam serem 

ultimados os serviços do novo 
prédio, teve lugai um esplen- 
dido baile, que foi até ao a- 
manhecer. 

Na terça feira de Carnaval 
realizou-se mais um encanta- 
dor e delirante baile nos am- 
plos e fidalgos filões do mes 
mo clube, onde se viveu uma 
das mais encantadoras e de- 
lirantes festas carnavalescas. 

ORDEM PUBLICA 

Após longo tempo de fran- 
ca lranquillid.'de, a popula- 
ção de Pitanga vè-sa sobre- 
saltada pela ameaça dc ele- 
mentos imlcst.laveis, vindos 
do Município de Reserva. Sao 
elles Leonidas e o tal Mane- 

la, que com gn pos armados 
atacaram a família Ribeiro, 
moradora da Campina Alta, 
de cujo ataque sahiu ferido 
um filho deste, de nome Mar 
tiivs e morto i.m dos atacan- 
tes, irmão do chefe Leoni- 
das . 

Ameaçam ainda virem ata- 
car a povoação com o único 
fito de roubo, como fizeram 
com o filho de Alfredo Para- 
guay, que mataram pelo sim- 
ples motivo do ir esmo carre- 
gar comsigo certa importân- 
cia em dinheiho. 

E', pois, afflictiva a situa- 
ção da morgerada população 
da séde de Pitanga, que, não 
obstante a boa vontade do 

Fabrica Orlanda 

Especialidades em ferra gens para Serrarias, Qua 
dros Tissor Moderno, com rolamentos S.K.F., e machinaí 
em geral para agricultura. MACHINAS E FERRAGENS 
FUNDIÇÃO DE FERRO E METAL , gj; 

HUGO NEÜMANN CAIXA POSTAL, 55 
RIO NEGRO   PAHANA' 

n 11 m üd k-h m & h-í 111111 m n i m 11 i i 
sub delegado (.eneroso Nas- 
cimento, se sente insegura, 
por não dispor este de força1 

regular para, já não dizemos 
ir ao encalço dos bandolei- 
ros, mas ao menos enfrenta- 
los caso seja atacada a po- 
voação . 

Neste sentido foram passa- 
dos telcgramrnas ás autorida 
des competentes, das quaes 
os pitanguenses esperam as 
necessárias c justas providen 
cias reclamadas. 

VIAJANTE 

Indicador Profissiona 

DR. I AZ ARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Civel, Crime e Com- 
mercio — Rua 7 de 
Setembro, 84 FONE, 

4-0-5 

ESCRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 

Drs. ArÜrar Santos, 
Itostilio de Araújo, 
Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos 
Santos. Acções civis, 
commerciaes, crirni- 
nacs, etc. Ponta 
Grossa, Curilyba e 
Rio de Janeiro — 
Escriptorio: Rua Au- 
gusto Ribas, t)3 — 
Caixa Postal, 105 — 
Telephone, 2-0-3. 

DR. PEDRO LÇIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Cítcí, Commercio e 
Crime — Escriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel Dul- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DIVERSOS 

ALCIDIA P. DB CASTRO DR. 

(Parteira Diplomada) 
jtela Faculdade de Medici- 

■a do Paraná, e com longa 
pratica adquirida na Mater- 
nidade Dr. .Victor do Ama- 
al. Attende chamados a qual 

juer hora. — Residência:— 
Rua da Ronda n.0 3. 

-y VT-K-+M t M I I I I I M 
CASA DB SAUDB 
ASSOC|AGÃO BE- 
FICBNTE "26 DE 

Í OUTUBRO" 
lustallações moder- 
nas — Acceita doen 
tes particulares. — 
Raios X, Raios ultra- 
violetas. Diathermia 
— Exames Bacterio 

í logicoa — Pharma- 
cia própria. 

d 11 m 11111 I n M M > 
PHARUACIAS 

VHABMACIA B DROGARIA 
MINERVA 

A Pharmacia de confiança. 
Avenida Vicente Machado n. 

22 — Telephone 392 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es- 
pecíficos Humpbreys e pro- 
duetos pharmaceuticos ua- 
cionaes e extrangeiros. Ave- 
nida Vicente Machado, n." 

39 — Telephone 172 
Proprietário: Ernesto Sil- 

veira. 

HAROLDO BELTRÃO 
Medico 

Ausente até 
meados de 

Abril 

DB. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirurgica 
Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnósticos 
em geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 
39. 
Ponta Grossa - Pnrsná 

PHARMACIA M1LKA 

Vvs. M1LASCH * CIA. 

Completo sortimento de 
produetoa pharmaceuticos na- 
ciunaea e extrangeiroa >— Rua 
Cel. Cláudio, 39 — Sob a di- 
recção do pharmaceutico di- 
plomado Dr. Leopoldo Pinto 

Rosas — Phone 3-6-7. 
 (x-x-x)  
ACADEMIA DE MUSICA 

Séde: Av. Bonifácio Vülela, 
17 — Ponta Grossa. 

Registrada na Directoria Ge- 
ral de Educação sob n. 71. 

Cursos seriados de Piano, 
Violino, Canto e Violão e 
Curso Techuico de Aperfei- 
-uamento. 

Dirigida pela Prof Maria 
iza Xavier Machado. 
 (x-x-x)  

PENSÃO VALIO 

Rua Dr. Collares, 12. 
Optima installação, excel- 

icnte cosinha e situada no co 
ração da cidade. Quartos ca- 
prichosamente mobiliado coro 
venesianas e agua corrente. 

Acceiia-se pensionistas e for 
uece-sc marmitas. 

Proprietário e dirigente do 
wrtfibelechnento: 

HFNTtlOUR VAI.IO. 

DB. J. DE PAULA XAVIEB 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz, garganta 
Operaçqes. Tratamentos 

Consultório; — Praça Ba- 
rão do Guarauna n.0 4 — 
Consultas: das 14 ás 16 hs. 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
  (0-0-0)  
DR. MANOEL PEDRO 

MACEDO 

—— Advogado   
Acceita questões em todü.o 

norte do Estado. 
Rua Jatahy, 54 — Londrina 

—ç-, to-o-oj——  
HELENA DE GBÜS 

Parteira 
Com 7 annos d« pratica. 

Ex-assistente da Casa de Sam- 
de São Francisco, de Curi- 
tyba. 
Applica injecções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

ordem medica 
Dispõem de quartos pass 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — 

Commendador Miró, 100 — 
Esquina Balduino Taques. 
 ( o-o-o )  

MEIAS 
Só na "Casa das Meias" — 

Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 

  ( oO )  
DENTISTA 
A. BB FITO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracçfiea 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas, (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vulca- 
nite, Rosevino Neo-lascolite 
Paladan, etc. 

.—- Alta freqüência   
Diathermia coagulsção etc. 
Consultório:— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 (Esq da Pra 
ca Barão de Guarairo») 

MÉDICOS 

DR EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 

Especialista em doenças de 
oreanças. , 

Tratamento da inapetencia, 
dyspepsia, diarrhéa e dysen 
terias das creanças. Regi- 
mens dieticos. Syphilis e 
tuberculose nos lactentes e 

1.» e 2.a infancia. 
Residência e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chamados á dorcici- 

lio 

DB. ANTONIO A. 
SCHVVANSEE 

Com pratica noa hos 
pitaes de São Paulo 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultório do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas; das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DB. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —.. 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pellc es- 
cialmente eezemas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
rias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impotência^ orchi- 
tes^ prostatites, eis 

tites, visiculites e es- 
treitamentos) . — 
Consultas das 9 ás 
12 horas, e das 14 
ás 17 e meia horas 
— Rua 7 dc Setem- 

bro, n.0 98 Fone 4-8-5 

DR. COSTA MAIA 
Clinica Medica e de creaa- 
ças. Consultas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência: Rua 

|7 de Setembro n.» 116 

DR. CARLOS B. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
n ecologia — Parto» 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Pbar- 

inacia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 ás, 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medice-cirnrgica 
Moléstias de adultos t> crean 
ças. Consultas: de manhã ■« 
Santa Casa; á tarde, das S 
ás 5 horas no consultório. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Amesi- 
ca. Residência: Rua Gel. 
Bittencourt n." 15 — Atten- 
de chamados para o interior. 
  (x-x-x)   
LABORATÓRIO PAULA 

SOARES 

Dosagens no sangue de Uréa, 
Glycoge, Ácido Uricc, Cho- 
lesttrna, Crcatiuina, chlore- 
tos, etc. 

Soro reacção para diagnos- 
tico da syphilis. 

Exame de Urina, Ecarros e 
Fezes. Auto vacina em geral. 

Rua 15 de Novembro nr 66. 
 ;—(x-x-x)  

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consnltorio: 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
Medico 

Operações — Partos 
Consnltorio: Rua Dr. Colla- 

res, 19 — FONE: 5-0-9 
Residência:— Rua 
Frei Caneca, 12. 

ALFAIATARIA 
"BIELA" 

Rua 7 de Setembro 

CLINICA DB 
CRIANÇAS 

do Dr. 1RINEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Grian 
ças de Indianopolis 

de Curityba. 
— São Paulo — Ex- 
assistente vol. Pue- 

riculturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 
Paulo — Medico do 
Hospital de Criança» 
Consultório: Rua 16 
de Novembro, 416— 
Curityba. Residên- 
cia — Avenida 7 de 
Setembro, 8564 — 

Phone, 502 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças ae 
creanças. Regimens alimen- 
tares. — Tratamento da iua 
petcncia (falta de apetite). 
Raabltismos — Anemia» — 
Dispepsias e Diarrhéas — 

tuberculose Infantil 
Só attende dentro da espe- 
pecialidade. Consultas; das 
10 ás 11 e das 14 i» 17,30. 
Consultório e residência: — 
Samtos Dumont, u.0 103 — 
Fone 186. 

DR. ANTONIO . 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr, Pericles de 
Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, Vari 
coses Varises e mo- 
eistias do apparelho 
respiratório. Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas; das 14 ás 

17 horas. 
ConüultOiijio, e resi- 
dência: Rua Santos 
Dumont n,0 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
IÍIOLOG1A E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
M1LASCH 

Pharmaceutico Quimico Ba- 
cteriologista. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasitoiogicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina cm geral 

DB. ABFAHÃO PWrtPRMAN 
Médic 

Clinic". Médk vaças 
de crianças. (.-«is, Jtorio: 
FHARMACIA MILKa Das 
10 ás 11.30 e da.s >1 ás 16 
horas. 

Residência;- Fernan- 
Up* Pinheiro nr (3-A. 

22 dc Março dc 1939 

Esteve nesta povoação o 
illustre capitão Amengar dis 
tineto official do nosso glo- 
rioso exercito que faz parte 
do Eslado Maior do beneme 
rito general Meira de Vascon 
cellos. E' digno de encomios 
a dedicação deste distineto of 
ficial no serviço de estudos 
que vem executando cm nos- 
sos sertões. Foi elle até ao 
Campo do Mourão, com um 
temporal medonho e retor- 
nou no dia 14 deste, seguindo 
no dia seguinte a' Guarapua- 
va para reunir-se aos seus 
companheiros. 

Ao intrépido Capitão, cuja 
lhanesa de trato captivou a 
todos, os nossos votos de fe- 
liz exito em seu meritorio em 
prehendimento. 

SER A'? 
O Vigário daqui foi ao Gru 

po Escolar reclamar aula de 
religião, dizendo ser obriga- 
tória. Quer que lhe seja mar 
cado um ou dois dias por se 
mana para elle ir ministrar 
Cathecismo, meia hora cada 
dia, aos alumnos. Sera' que 
existe esta lei? 

O QUE SERA'? 
Estamos boquiabertos com 

a afflnencia de illustres per 
sonagens que nos têm visita- 
do ultimamente. Ainda esta 
semana estiveram aqui os so- 
licitadores Antenor Bheno c 
Garsoti, parece que tratando 
da nterminavel divisão da 
"Barra do Espirito Santo". 
Cremos mesmo ser isto, por- 
que os ânimos -em confabula- 
ção com gentes que têm in- 
teresses duvidosos na referi— 
da divisão. 

Outros não menos illustres 
viajantes, c estes da capi- 
tal... mas louvaram com a 
sua presença. Foram ellcs os 
drs. Archias Pereira, enge- 
nheiro, Lamenha de Siqueira, 
bacharel, Antenor Benett, ura 
irmão e o pae dáquelle! 

Que sera' qut esta,' para 
acontecer Rcr.ponda-nos os 
srs abi da cidade, pois, nos 
caboclos, que s< mos,_não ati- 
namos com a solução de ta 
enigma. Que a tal "esplun- 
ge" não nos venha engolir... 
Pobres de nósl 

Siqueira Campos 

BODAS DE PRAIA 
Na data de 24 do corrente, 

assignaloii a commemoraçao 
das bodas de prata matrimo- 
niaes do distineto casai Nery 
do Canto, emerito e integro 
Juiz dc Direito desta Comar- 
ca e Exma. sra. dona Alice 
do Canto. 

A ephemeride auspiciosa 
transcorrpu feliz e festiva, da 
da a estima e consideração 
que disfrueta nesta cidade o 
distineto casal. 

Juiz cqlto e integro, cujos 
dotes se aliam a bondade e 
magnitude de seu coração, o 
exmo. sr. dr. Lauro do Can 
to crcou em volta de si uma 
aureola de estima e respeito. 

Afim de cumprimentar o 
illustre casal, a' noite do dia 
24, a' sua residência, compa- 
receram as autoridades locaes 
os serventuários da Justiça e 
outras pessoas gradas, que, 
precedidos da banda musical 
municipal, foram fazer-lhe 
uma justa manifestação. 

Recebidos á porta, foram as 
pessoas introduzidas por sua 
excia.. em sua residência, on 
de Foi offerecido um copo de 
Cerveja e finos doces. 

Fallou, cm nome dos ma- 
nifestantes, o sr. Dr. Júlio 
Ribeiro dc Campos, intelh- 
gente e illustre Promotor Pu 
blico da Comarca, que em 
bello improviso, enalteceu as 
qualidades do dr. Lauro Ne- 
ry do Canto, já como Juiz, 
ja' como amigo, sendo muito 
salvado. 

Agradeceu, em seu nome c 
no de sua exma. esposa, a 
carinhosa manifestação que 
vinham dc receber» o dr. Lau 
ro do Canto, que com pala- 
vras emocionantes relembrou 
a auspiciosa data do seu fe- 
liz cnnsorcio, que teve logar 
na cidade de Piracicaba, no 
Estado de Sfão Paulo. As 
suas ultimas palavras foram 
abafadas com uma prolonga- 
da salva de palmas. 

A Lyra Musical executou 
até altas hor..s da noite, pe- 
ças dc seu repertório, dei- 
xando após, em companiba 
dos presentes, aqUelle ambien 
te de alegria, captivos pela 
Ibaneza do trato dispensado 
pela respeitável família Nery 
do Canto. 

TIRO DE GUERRA 676 
No dia 19 do corrente, pres 

tou juramento á Bandeira, os 
atiradores do brilhante Tiro 
de Guerra 673,, desta cidade, 

1 I mu 

0 TONICC CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cabellos 

REVIGORA 

» PERFUMA 

HIGIENISA 

INFHUVEl. NR CBSPH 

QUÉDH DOS CR BELOS 

e demais Rfeccões do Couro Cabeludo 

Vende se 
Vende-se ou aluga-se, por 

motivo de mudança, uma op- 
tima propriedade com ing- 
tallações hygienicas. 

Ver e tratar com o pro- 
prietário; Napoleão Dias Ay- 
res. — Rua Florestal n.0 

110. 
(x-x-x) 

Querei» ganhal-os mensal- 
mente? Escreva a A. GR1LLL 
Industria "M.A.N.I.S.", Av. 
Calogeras, 12, eala 41, Rio 

de Janeiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executar 

 (x-x-x)  

"SO' E' BOM O QUE E* 
NOSSO". DONTIPHAI-j 

O S E' A MELHOR PAS- 
_ TA DENTIFRICIA — 

M * » 

DEMITTIU-SE O GOVERNO 
LITHUANO 

LONDRES, 27 (D.) — Já 
se demiltiu o governo Jilhua- 
no chefiado pelo sr. Maro- 
nos, que approvou a cessão 
do território de Memel á Al- 
lemanha. 

Assumiu provisoriamente 
as redeas do paiz o comman- 
dante em chefe do Eslado- 
Maior do Exercito Lithuano, 
Cel. Serius. 

N| I I I t !■» H 11^ Mim Ml MUI» 
cuja inslrucçã> militar vera 
sendo feita, ha alguns annos, 
pelo competente instruetor 
1.° Sargento Alfredo Gomes 
Lagoa. 

Na Praça Brasil, precisa- 
mente ás 15 horas, foi has- 
teado o Pavilhão de nossa Pa 
fria, na presença das altas 
autoridades c grande massa 
de povo, aos sins sugestivos 
do Hymno Nacional e Hym- 
no á Bandeira, executado pe 
la banda musical e cantado 
pelos atiradores. Nessa occa- 
sião, orou o exmo sr. dr. 
Lauro Nery do Canto, illustre 
e digno Juiz de Direito da 
Comarca, qnc disse das fina- 
lidades do nosso Exercito e 
do papel saliente que o mes- 
mo representa no nosso paiz. 
Em seguida a RIustre senho- 
rinha Odettc Cnciri, paranim- 
pha dos atiradores, .proferiu 
òpportuno c patriótico dis- 
curso. Empolgrram a assis- 

i n 111 n m n n m i n h m i»»i m 111111 

f Ç i ( ' ■ ' - 
tencia ambos rs discursos, dei 
Ia arrancando vibrantes ap- 
plausos. 

Na caserna do Tiro de 
Guerra, por occasião da en- 
trega dos certificados de re- 
servistas, foi offerecido, em 
profusão, cerveja e doces aos 
atiradores e ás pessoas que al 
li compareceram. 

A Directoria do Tiro, que 
tem como seu presidente a fi 
gura mascula e competente 
do sr. yValtcr Nunes de Frei 
tas, e compõe-se de outros 
elementos esforçados, foi in- 
cançavel cm proporcionar 
uma festa qiie ficara' indelé- 
vel no espirito de todos quan 
tos a assistirapi. 

Nõva turma de jovens ja' 
se alistaram, voluntariamen- 
te, no nosso conceituado Tiro 
de Guerra 676. 

Siqueira Campos, 25 dc mar 
ço de 1939. 

(Do Correspondente) 

Passava a Noite 

T ossindo 
Da cidade de Rio Preto (S. 

Paulo), o sr. Rodolpho Fa- 
jardo, pessoa de elevada re- 
presentação alü, escreveu o 
que se segue: 

Sr. Eduardo C. Sequeira. 
— Pelotas. 

Minhas respeitosas sauda- 
ções. 

E' com grande contenta- 
mento que venho declarar 
perante o sr. uma importan- 
te cura que obtive com o vos- 
so milagroso "Peitoral de 
Angico Pelotense". Estava 
eu soffrendo de uma forte 
tosse, a qual me impedia de 
dormir, pois passava as noi- 
tes tossindo. 

D abi a pouco tempo vi nos 
jornaes annuncios que da- 
vam como extineta toda tos- 
se com o uso do seu prepa- 
rado. Fui depressa e comprei 
hw ' ■ in iin im i n m 

aqui numa mercearia um fra? 
co do "Peitoral de Angico 
Pelotense", preparado por 
Eduardo G. Sequeira. Passa- 
dos 5 dias, eu estava resta- 
belecido daquella malditr 
tosse. Só apenas com dois 
frascos que usei do seu pre- 
parado fiquei bom: já durmo 
socegado. E' pois, com jus- 
to merecimento que venho 
declarar esta importantíssi- 
ma cura que obtive. E sou 
com estima c distincla con- 
sideração, amigo, atto. e obr, 
— RODOLPHO FAJARDO — 
Confirmo este attostado. Dr. 
E. L. Ferreira de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Licença n. 511 de 26 de 
Março de 1906. 

Deposito e Laboratório do 
Angico Pelotense — Pelotas. 

Vende-se era toda oarte. 
MmillllHI|IH|..H 
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ESPECIALISTA 
EM 

Composturas e Limpeza Geral de Machinas De Escrever 
E Calcular — Registradoras — Machinas De Coser i— Vi- 
ctrolas — Armas — Balanças SERVIÇO GARANTIDO — 

— PREÇOS MODICOS 

JERALDO REIHL 
Travessa Santa Cruz (Fabrica de Sabão Ditzíl — Fone 141) 

Ponta Grossa —«  Paraná 
ESPECIALISTA EM SERVIÇOS FINOS E GARANTIDOS 

â Lu s í t a n a 
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FABRICA DE ACOLCIIOA DOS — FORNECEMOS ACOL CHOADOS PARA TODO O 

PAR ANA' E STA. CATH AR1NA — SEDAS, MEIAS E TECIDOS EM GERAL. 
PONTA GROSSA 

11umi»11111ii1111111n11m111 KÍ111111111111H-MiMnim111 



COMUNICA A' SUA DISTINTA CLIENTELA QUE Acaba de receber o mais Kn Pptpr Dan» «P^tll'» «PpIp Hp Gf?7Pllfl» P «^Arm5nrlia« 
do e variado sortimento de sedas modernas em estaca do e liso, como seja: «reier rõn», «UdlU ». «Ftíltí UC Vadltílld» C «ÍNOrmdnaiâ» 

Casa Juanita 

nas mais lindas cores. 

AVENIDA VICENTE MACHA DO, 37 FONE l-G-3 CXA. 66. 

DIÁRIO ESPO 

L. A. M. 

DAOOI E DE FORA 

Resoluções tomadas em ses- 
são do Conselho Director, rea 
lizada em 27 de março de 
1939: ' t* 

1.a — Tomar conhecimento 
do boletim official nr. 61 da 
A.E.R.P. 

2.a — Tomar conhecimen- 
to do officio do America Pon 
tagrossense, datado de hoje, 
encaminhando-o ao C.T., pa 
ra os devidos fins. 

3.» — Attendcndo ao pedi- 
do da Sociedade Esportiva 
Adler, solicitar da A.E.R.P. a 
cessão da data de 16 d abril 
Jp. vindouro afim dc (pie a 
mesma realize um festival cs 
portivo em beneficio dos seus 
cofres sociaes. 

d." — Communicar aos clu- 
bes filiados (fne este C.D. 
não convocara' mais, extra- 
ordinariamente, a Commissão 
do Syndicancia, excepto em 
casos exccpcionaes, a critério 
do mesmo Conselho. 

o." — Reiterar aos mem- 
bros deste C.D. e dos de- 
mais Conselhos desla Liga o 
pedido constante do boletim 
anterior, para fazerem entre- 
ga de duas photograpbias, ta- 
manho 3x4, afim de serem 
fornecidas as cadernetas-in- 
gresso, sem as quaes não se- 
rá' permittida a entrada em 
campos, durante a realização 
de partidas patrocinadas por 
esta Entidade. 

— 6,a .Tomar conhecimen- 
to c approvar a acta da ses- 
são do C.T., l-r je realizada, 
contendo as rcgirintes resolu- 
ções : 

a) Tomar conhecimento dos 
boletins dos jogos bontem rea 
lizados, marcando dois pon- 
tos aos Clubes Castello Bran- 
co e .Tuvcntus (segundos qua- 
dros), por terem vencido os 
do Paranaense c America, 
por 1x0 e 3x1, respeotivamen 

le; um ponto a cada um dos 
primeiros quadros do Gastei- 
lo Branco e Paranaense e 2 
pontos ao primeiro quadro do 
Juventus por ter vencido o 
do America por 4x1, tendo si 
do verificado um empate por 
2x2, no jogo entre aquelles, 
clubes; 

b) escalar para jogarem do 
mingo proximo, 2' de abril p. 
vindouro, no campo do União 
C. Alegre, ás horas regula- 
mentares, os p: imeiros e se- 
gundos quadros dos clubes 
Floresta e Paleítra e Vasco 
da Gama e Olinda Extra; 

c) Escalar para actuarem 
as partidas acima os srs. 
Casemiro Ignacio e João Ra- 
malho para os se- 
gundos e primeiros quadros 
daquelles e os srs. Julivcr 
Capri e Walfrido L. Jensen, 
para segundo e primeiros 
quadros, respectivamente, des 
tes: 

d) Representara' este C. 
T. nos jogos acima, o sr. 
João Stacoviak, pela manhã e 
Ântonio Ramos, á tarde; 

e) Encaminhai1 ao C.D. os 
boletins dos jogos bontem rea 
lizados. 

7.* — Tomar conhecimento 
e approvar a acta do C.S., 
boje realizado, contendo as 
seguintes resoluções: Tomar 
conhecimento e encaminhar 
ao C.D. os seguintes pedi- 
dos de inscripção: Para o Cas 
lello Branco, Calistro Rosa- 
lin e Ismael Vijlela; para o 
Paranaense, Manoel R. Santos 
e João Lopes; para o Vasco 
da Gama Thoodoro Pau', Eu- 
clydes Lourenço Lins; para o 
Floresta José Gumurski, Is- 
mael de Souza; para o Corin 
thians, Anlonio Machado; pa- 
ra o America, Augusto Clock. 

8. »  Dc accordo com os 
relatórios apresentados, cha- 

mar a altenção dos srs. An- 
tônio Ramos, Attilio Ravace e 
Ananias Soares e David Bar- 
bosa, todos do Castello Bran 
co, por terem os mesmos 
transgredido disposições esta- 
tutárias. 

!Ln — Concitar tc.dos os 
clubes filiados a inscreverem 
amadores, seus representan- 
tes, na grande prova Corrida 
de Fundo de 3.700 metros, a 
ser realizada pela Sociedade 
Esportiva Adlor, no proximo 
dia 16 de abril p. vindouro, 
podendo os interessados se di 
rigir a esta sede ou ao sr. 
Fritz Ansbacb, presidente da- 
qhella Sociedade. 

10,a — Instituir um prê- 
mio a ser conferido ao ven- 
cedor de uma das provas 
constantes do pt ogramma do 
Festival Esportivo a ser rea- 
lizado pela Sociedade Espor- 
tiva. Adler, a critério, desta. 

li.11 —, Representarão este 
C.D. nos jogos, do proximo 
domingo os srs. Antonio Ro- 
seta Sobr., e r. 75rde o sr. 
VValtcr Fernandes, pela ma 
nbã. 

TUDO PELO BRASIL 
Antonio Roseto Sob. 

Secretario Geral 

— Noticias de São Paulo 
injformam que Jujrandyr e 
Barriloti, dados como respon 
saveis pelo recento fracasso 
do Palestra frente ao São 
Paulo, serão suspensos por 
tempo indeterminado, sem 
vencimentos. 

—■ O tempo não quer dizer 
nada; passa. 

Mas sem os vencimentos é 
que elles ficarão "em suspen- 
so". 

  Annuncia-se que Tini, o 
agil meia esquerda do Flumi- 
nense, não deixara' o clube 
das tréz cores, reformando o 

Negócio de 

Occasido 
Vende-se nesta cidade, á 

Avenida Ernesto Villela, nr. 
61, uma casa de Alvenaria, 
situada em esquina própria 
para qualquer ramo de nego- 
cio com o seu respeclive ter 
deno. 

Mais 2 casas, na rua Frede 
rico BaMs, de madeira, quasi 
novas, todas estas proprieda- 
des vende-se por verdadeiro 
preço de opportnnidade. 

Vende-se 
EM TEIXEIRA 

Fcríilissimas terras para 
módicas, em lotes de 10 al 
mo á cidade. Para mais 
feitura Municipal de Tèi 

SOARES 
Colonização a prestações 

queires para cima, O1 oxi- 
infonnações dirija-se á Pre 
xeira Soarei». 

(DEFRONTE AO C1NE RE 
Fabrica de Camisag para Ho 
to de meias para todos os 
Completo Sortimento de Per 
— Artigos para Homens em 

NASCENCA) 
mens — Completo Sortimen 
gostos e preços rasoaveis. 
fumaria de todas as marcas 
geral. 

Falta Pouco Nüenos de 60 Diâs £ 

APROVEITEM Pavoroso 

Incêndio de Mercadorias 

ÊL 
Roupões de banho, des 
Escovas para dentes, a 

Relroz em tubos, dúzia 
Fio para cozer, 200 jard 
Meias xadres para homen 

, Granité de Unho, largura 
Seda Mongol formidável, 
Puro linh* para lençóes, 
Colchas de seda para ca 
Colchas de filó, para sol 
Rosários, dúzia a  
Cretono de cor para ca 
Cretone branco para ca 

Cretone branco para len 

tà. 
k 
í.« 

li. 

Macacões de mescla .. 
Camisas de superior brim 
Cuécas de Unho branco 
Toalhas, para rosto, du 
Atoalhado branco, metro 
Toalha para meza com 
Tecidos Damasco para 

Filó para cortinas, luxuo 
Colchas de Fustão para 
Guarda-chuvas especiaes 
Colchas brancas para ca 
Borrachas escolares, ca' 
Sabonete llervanal, afor 
po a pele, formula indi 
Carteiras para dinheiro 
Borracha para cama# de 

de 12$0ÜU 
2$U(K), 11500 e IfüüO 
e  1600 
 ÍÜ60Ü 
as 3 carreteis liüOO 
s, 1-2 dúzia 4$ÜOO 

1,40 5$ü00 
metro   ôjOOO 

largura 2,20 .. . lãípOUÜ 
sal a   301000 
teiro a  12$000 
  8$Ü0Ü 
sal, metro Ü$000 
sal, metro 5|000 
çóes, peça com 
10 metros 301000 
  105000 

kaki, a 81000 e .. 10$000 
com cordão  35500 
zia  105000 
  35000 

seis guaídanapos 12f000 
colchões, de 115000 
por   65500 
sas, larg. 1,40 ... 55000 
casal   125000 
a 105000 e .... 155000 

mas de crianças .. 55000 
xa com 120   45000 
mosea em pouco tem- 
gena, cada  15500 
... ! 15500 
bebês ou hospi- 
taes, metro  155000 

Sombrinhas dc IricoUne extra  105000 
Calças modernas de meia para senhoras .... 25500 

Oleo perfumado Gaby, vidro ...   15500 
Sabonete de coco, barra de 1-2 quik) $800 
Meias fio de escossia pa ra senhoras  1|500 
Tecido escossez superior, metro 15000 
Camisas brancas, manga curta, cada   25000 
Meias de seda natural, malha 60 p®r   8$0ÜÜ 
Renda valenciene finissi ma, caixa com 

10 peças  65000 
Camisetas esportivas pa ra homens  15500 
Pelúcia com bonecos, ex Ira    • 15800 
Cadernetas para molhád istas e açougueiros 

cinco por  15000 
Pentes modernos de celu loide, para caspa e 

para carteira, cada 15000 
Agua de Colonia Marte ne, a 55000 e  105000 
Pincéis para barba a 45 000, 25000 e .... 15500 
Guardanapos de linho para meza de jantar, 
em rosa, azul e amarelo, dúzia   95000 
Cobertores grandes de pe lucia  45500 
Flanéla creme, largura de 1,40   75000 
Pó de arroz Revelações do Harem, caixa 

grande   35500 
Meias com baguet para homens, par   15500 
Filó, largura de 4,50 me tro   95000 
Jogo de dominó, cada    18200 
Jogo de vispora, cada   15600 
Renda de linho, largura de dois dedos, peça 

com 7 metros  25000 
Guarda-pós de brim supe rior   205000 
Calças de brim escuro e forte a 65000, 

85000 e   105000 
Talco perfumadissimo, lata  15000 

Casa Combate 

contracto, pelo qual recebera' 
luvas no valor de sessenta 
contos. 

— não acreditamos. E' pre 
ciso que se conte essa histo- 
ria tim-tim por lim-tim. 

— Por occasião do sensa- 
cional pareô entre Argentina 
e Mossoro', momentos antes 
da corrida, conhecido fazen- 
deiro pontagrossense, gritava 
a 4 pulmões; 

— A égua vae dar a luz. 
Um pérfido que estava ao 

lado retrucou: 
1— Com Mossoro', jamais... 
— Esta' senio esperado em 

Ponta Grossa o valoroso des- 
portista Rivadavia Blanc, mais 
conhecido por "Pincel", nas 
hostes bugrinas. 

— Pincel chega cm bom 
tempo. Vae cor mandar a tro 
pa de "choque" de uma revo 
lução que vae haver... 
 (x-x-x)  

o 

liga ilelíca Miclpal 

Resultados dos jogos reali 
zados domingo ultimo no 
campo do União C. Alegre: 

Segundos quadros: 
Castello Branco 1 x Para- 

naense 0. 

Juventus 3 x America 1. 
Primeiros quadros: 
Castello Branco 2 x Para- 

naense 2. 

Juventus 4 x America 1. 

- F 

iKACOóe 
ANÊMICOS 

TOMF.U 

Vi^HO 

íCREOSOTADO 
de JeSo da Silva 

SilVi ira | 
C1ANTE TOMCO | 

  "■•■•niiiiiiiniinIL 

Ainda os animaes ex- 

postos em Uvaranas 

(x-X-x) 

Casas Pernambucana 

Grande baixa de preços. -- 
Saldos e retalhos com 20, 30 
e 40o|o de desconto. 

Todos os demais artigos 
gozam do um desconto espe- 
cial de 10% só neste raeste. 

Aproveitem I 
Cores firmes. 

CASAS PERNAMBUCANAS 
Avenida Vicente Machado, 41 

Convite 
O instruetor de Gyinnasti- 

ca do Clube Verde, (Germa- 
nia) vem por meio deste, con 
vidar todos os athlétas per- 
tencentes a Secção respecti- 
va, para comparecerem na sé 
de social na próxima quarta- 
feira dia 29 do corrente, afim 
de serem tratados assiunptos 
relevantes a me;ma, bem co- 
mo organizar um quadro de 
Cestobol, para a disputa do 
Campeonato de 1939, patroci- 
nado pela Liga Athlélica Mu- 
nicipal. 

(a) A:lindo Mansani 
Instruetor 

Amargos ha muitos. Mas... 

BITTER AGÜIA 
é o melhor. 

Continuando a publicar as 
listas completas dos animaes 
expostos em Uvaranas, por 
suas respectiva secções, da- 
mos boje a secção "D", ovi- 
nos, a secção "E", caprinos 
e a^ secção "F", suínos, que 
estão assim formadas; 

Campeão Gera) da Secção — 
Aniiiu.l n. 383. Box 132. Pa- 
vilbâo 6. Raça Romney- 
Marcb. Proprietário: Amazo- 
nas Marcondes Netto. 

Classe XLVt — togar: 
N. 283. Categoria 293. Box 
132. Pavilhão 6 1— Proprie- 
tário: Amazonas Marcondes 
Netto, União da Victoria. 

2P logar — N. 380. Cate- 
goria 291. Box 127. Pavilhão 
6 — Proprietário: Epaminon- 
das Ribas, Palmas. 

3° togar — N. 384. Cate- 
goria 296. Box 134. Pavilhão 
6 — Expositor. Francisco 
Souza Pinto, Guarapuava. — 
Proprietário; José Saldanha 
Bandera. 

Clase L — 1° togar: N. 387 
Categoria 316. Box 126. Pa- 
vilhão 6. Proprietário: Dario 
Baptista, Palmeira. 

2" logar: N. 386. Categoria 
319. Box 128. Pavilhão 6 — 
Proprietário: Dario Baptista 
Palmeira. 

Classe LII: 1° logar N. 385 
Categoria 327. Box 125. Pa- 
vilhão G. Proprietário: Raul 
Pcricles, Lapa. 

2" logar; N. 385 A. Cate- 
goria 330. Box 125. Pavilhão 
6. Proprietário: Raul Pcri- 
cles, Lnpa. 

SUÍNOS 

Campeão Geral da Secção; 
Suino n. 56. Categoria 413. 

i Classe LXVI. Box 56. Pavi- 
lhão 3. "Campeão". Proprie- 
tário: Henriq ie Thielen, Pon 
la Grossa. 

Classe LX. U logar: N. 62A 
— Categoria 375. Pavilhão 3 
Box 62A. Raça Poland China 
— Proprietário: João Manoel 
dos Santos Ribas, Ponta Gros 
sa. 

2p logar.— N. 66. Catego- 
ria 377. Pavilhão 3. Box 66 
Raça Poland China   Pro- 
prietário: Custodio de Almei- 
da, Ponta Grossa 

EM BSPANTdSA QUMMA! AVENIDA JOÃO PESSOA, NU MBRO I CUR1TYBA 

Hotel Paraná 

COMPLETAMENTE REFoR MADO. SITUADO NA BELA 
PRAÇA DA ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO, QUE 
SERVE PARA RECREIO DAS EXMAS. FAMÍLIAS, 

E' O HOTEL PREFERIDO PELAS EXMAS. FAMÍLIAS 
DO INTERIOR. 

Exclusivamente familiar — Olima cosinha — Diaria, des 
de 8$000. 
F»niece Marmitas E Aceita Pensionistas — Preços Espe 
ciaes Para Estudantes E Em pregados Do Comercio. 
Automóveis E Ônibus Para São Paulo, Joinvile, Ponta 
Grossa, Campo Largo, São José, E Outras Cidades Do 
Interior. 
Único ue possue grande gara ge para caminhões e automo 
veis, grátis aos senhores hospedes. 

Bandeira Singer 
Caminhões Para Mudanças E Transportes Para O Interior. 

Praça Euphrasío Correia, 456 

Phone, 1-4-4-7 — CURITYBA 

SOB A DIREÇÃO DA FAM1 
•jLIA 

8' logar: N. 62. Categoria 
^78. Pavilhão 3. Box 62   
Raça Poland China. Proprie- 
tário; João Manoel dos San- 
tos Ribas, Ponta Grossa. 

Classe LXII — lo logar: n. 
69A. Categoria 387. Pavilhão 
3. Box 69A — Raça Large 
Blake x Duroc. Proprietário: 
Theodoro Pinheiro Machado, 
Teixeira Soares. 

2» logar; N. G9A-1 — Cate- 
goria 387 ■— Pavilhão 3. Box 
69-A. Raça Large Blake x Du 
roc — Proprietariõ; Theodo- 
ro Pinheiro Machado, Teixei 
ra Soares. 
Classe LXVI — 1° logar: N. 
65 — Categoria 406. Pavilhão 
3. Box 65. _ Raça: Edel- 
schvvein — Proprietário: Cae 
tano Bole, Bocayuva 

Classe LXVII — 1» logar — 
N. 59.-A Categoria 419. Pa- 
vilhão 3. Box 50-A. Raça: — 
Canastra. Proprietário: José 
Fraga, Santo Antonio da Pla- 
tina. ^ 

2' togar i— N. 57. Catego- 
ria 417. Pavilhão 3. Box 47 
— Raça Canastra — Proprie- 
tário; Herbert Correia Netto, 
Jacarezinho 

3" logar — N. 70-A — Ca- 
tegoria 429 _ Pavilhão 3. — 
Box 70. Raça: Caruncho — 
Proprietário: Rodolfo Oster- 
nack — Ponta Grossa. 

Classe LXIX — 1" logar N. 
65-A — Categoria 429. Pavi- 
thão 3. Box 6à-A. Raça Ca- 
runcho — Proprietário: Vi- 
cente Lopes, Curityba. 

2'' logar; N. 70À _ Cate- 
goria 432 — Pavilhão 3 — 
Box 70-A. Raçai: Caruncho. 
Proprietário: Rcdolph». Oster 
nack, Ponta Grossa. 

Classe LXX _ í" loga: N. 
f,7-A — Categoria 435. Pa- 
vilhão C7-A. Raça Nilo. Pro- 
prietário: Joaquim Marques 
de Souza, Castro. 

2" logar: N 67A-1 — Cate- 
goria 335. Pavilhão 3 Box 
67-A. Raça Nilo. Proprietá- 
rio: Joaquim Marques de Son- 
da i— Castro. 

Classe LXXI — 1° logar n. 
58 — Categoria 441. Pavilhão 
3. Box 58. Raça Landschvvein 
  Proprietário: — Henrique 
Thielen, Ponta Grossa 

2o logar — N. 72. Catego- 
ria) 444. Pavilhão 3. Box 72. 
 Proprietário; Antonio Scha 
prenski, Ponta Grossa. 

3" logar — N. 73-A — Ca- 
tegoria 443. Pavilhão 3. Box 
73-A i— Raça Landschvvein — 
Proprietário: Constante Otto, 
União' da Victoria. 
 (x-x-x)  

Aquelle que não tiver appeti- 
te, não conhece o 

(x-x-x) 

CASA BUENOS 
ATRES 

Jacob Mandelmaun 
Firma Brasileira 

Fabrica de meToia 
por atacado e a vare- 

jo — Preços Módi- 
cos — Rua Gel. 
Cláudio n.« 49 — 
Caixa Postal, 38 — 
Teicphone 2-3-0 — 

Ponta Grossa 
» i l i mu m iii iii» 
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SEJA AMIGO DO SEU DINHEIRO! 
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OFFERECE A' V. S. ÜMA OPPORTUNIDADE EXCEPCIONAL! 
das 

Os melhores, mais lindos e mais baratos artigos, como 
sejam: SEDAS, CRETONES, LINHOS e as melhores 
MEIAS DE SEDAS, alem de outros artigos, tudo das me- 
lhores fabricas de S. Paulo!Não obstante ok seus preços 
já mais baixos do que o da concurrencia, Galeria 

litluidar os seus ar- tigos, de hoje até o dia ir, de Abril, com nova redução de 20% á 30 por cento, para 
dar lugar ao seu novo sorti-mento d» !u novo sorti-mento de artigos próprios pa 
ra a estaça» fria. 

VISITE HOJE MESMO A_ GALERIA DAS SEDAS — AVENIDA VICENTE MACHADO, NR. 54. 
■ 1 * 
w i I I I I 11 n I C I I I I I I I H I I H i 11 1 « H-M-H H I I m » t * K-4H ; 1 M I m ■> n, . ■ 1 tll I IM m I ■ 11 1 1 1 1 Ht 1 ] I 1 11 1 

EXEMPLOS QUE CHOCAM ||c| 

BORELL DU VERNAY 

Tempos atraz existia no 
Erasii um grande numero de 
pessoas que não acreditava 
«a existência de petróleo no 
sub-sólo nacional. Não acre- 
ditava e procurava desmora- 
lizar aqueiles que teimavam 
affirmar que nã'/ possuiamos 
em ábundancia o milagroso 
ouro-negro. Vem Lobato (a 
região) e confirma tudo o 
que dizia Lobato (o escrip- 
tor). Não era mais possível 
negar que no Brasil ha- 
via petróleo. Apparece, en- 
tão, o magotc que apregoa a 
desnecessidade de extrahir- 
tnos o nosso petroleo porque 
a importação dos Estados 
Unidos nos fornece alios pro 
ventos alfandegários, ou en- 
tão, que a nossa gazolina vi- 
ra* a custar muito mais caro 
do que r, que importamos, ac 
tualmente. 

E* obvii^qus cada um pen 
sa como quer e todos julgam 
que estão certos. Mas, essa 
gente que pensa que o Bra- 
sil não deve industrializar o 
seu petroleo já meditou nas 
conseqüências que advirão 
Para o nosso priz, si os Esta 
dog Tinidos, de repente, resol- 
verem suspender a remessa de 
petroleo, bruto ou refinado, 
para o Brasil? 

da Al bania. Fez uma gu.rra 
de conquista ua Al rica, em 
busca ue maior fonte de pro- 
Jucção. Sem embargo, pro- 
cura petroleo cm seu territó- 
rio — procura com o concur 
so e os recursos do Estado, 
porque é o Estado italiano o 
mais interessado era que haja 
o petroleo nacional. Premida 
por idêntico interesse ou por 
outros factores de ordem ge- 
ral, a Inglaterra concedeu li- 
cenças de pesquizas por to- 
dos os seus condados, em um 
dos quaes, o de Sussex, os 
trabalhos de perfuração ja' 
apresentam resultados. 

Na Allemanha, como se sa- 
be, a actividade não é menor. 
Deve-se mesmo Tlizer que é 
muito maior do que em qual 
quer outra parte. O governo 
adoptou como prógramma sin 
bvencionar os pesquizadores. 
Que contraste, no Brasil! 

A sede do pelrolco nacio- 
nal é, na Allemanha, tão gran 
de que a administração re- 
solveu por de lado as pró- 
prias lheorias habitualmente 
admittldas: .autoriza e esfimu 
Ia as pesquizas em todas as 
camadas geológicas! 

Os allejuães — que não pos 
suiam petroleo — ja' produ- 
zem a metade do petroleo de 
seu consumo. A campanha 
em que se empenham é para 
que a producção cubra as nc 
cessidades internas e apresen 
te sobras". A futurosa região 
de Munster tende a rivalizar 

com a Pensylvania. Em As- 
chberg ergue-se a torre de 
perfuração mais alta do num 
do, como a lançar um desa- 
fio — um desafio, afinal, que 
honra a tenacidade realizado- 
ra da raça. 

Apezar disso tudo, a Alle- 
manha concerta com a Ruma 
nia um tratado, que tanta re 
percussão teve na Europa, e, 
por elle, procura ainda mais 
petroleo. 

A Suissa — a pequenina 
Suissa, destinada a ser um 
symbolo de nçutralidade, até 
ella! — procura petroleo. 

Assim é em todo o mundo. 
No Brasil prevalece a menta 
lidade de que não devemos 
extrahir o nosso petroleo, por 
que usufruimos altas vanta- 
gens com a importação do es 
Irangeiro. Amen. 

*'" " u n 1111 n, u 1 n « hh n n m »» 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DBPEZA DO DIA 
27 de Março de 1939 

Saldo anterior 
Renda Tributaria   , 

Industrias e Profissões 
Terrenos não Edificados 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

1.122$400 

5.948$800 
80$600 
40$000 

1.154$500 7.223$900 
Taxas e Emolumentos 

Calçamento 
Emolumentos 
Transferencias 

1901000 
641000 
lõífOOO 2698000 

Renda Patrimonial 
Aforamenlos 501000 508000 

Renda Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Prolocollo 

SALDO EM CAIXA 

0 1148000 
211400 
248000 1598400 7.7028390 

5.273$400 

8.8248700 

Pode ser difficil; mas não 
é impossível. Estamos vendo 
n gravidade da situação mun- 
dial, A America do Norte, 
dada a posição em que se 
• em mantido de defensora in- 
Iransigente das democracias, 
talvez tenha que se envolver 
num conflicto internacional, 
pnra mostrar-se cohercnle 
com suas idéas. Nesse caso — 
neditemos — os americanos 
deixarão sahir alguma golla 
de oleo de seu paiz, quando 
é sabido que a conflagração 
européa de 1914 terminou por 
f; Ha de combustível? Que ge 
Ha dc nós, então? 

Exemplos não nos faltam. 
A Italia dispõe do petroleo 

Advogado 
CÍVEL e commercio 

Attende das 8 ás 11 e das Avenida Bonifácio Villela 26. 
Residência e Eacriptorio—17 ás 18 horas. Phone: 508 

itii Eleclro taníca 

Confere 
L«ía Ollrvr* • áltjt. 

V*ix» 

Contas Correntes 
Banco do Brasil — NI depo 

sito 
Obras Publicas 

Consignação r.. 53 
N. 68 t— Roiando Moro — 

Calçamento diversas ruas 
xT
_"„Cheque 31 1.5068806 N. 69 — Alberto Trentin 
— Construrção bueiros 
rua Mauá Cheque 32 9168600 2.42384(10 

2.0008000 

1558000 

Despesas Diversas 
Consignação n. 84 
Portaria n. 69 _ Santa Ca- 

sa dc Misericórdia — Es- 
tadia_ e operação no ope- 
rário Moysés de Oliveira, 
accidentado em serviço — 
Cheque 282 

Consignação n. 85 
Portaria n. 94 — Leon Jud- 

kovitch ,— 25 colchões e 
25 travesseiros, forneci- 
dos á Detenção — Ch. 280 3758000 

Portaria n. 94 — Israel 
Averbach — Idem 25 col- 
chões, idem — Ch. 281 

Portaria n. 94 _ Maria da 
Costa — Debruo de 50 
lençóes para a Oefonção 

Cheque 279 

3008000 .i 

BALANÇO f.f •w ü 
208000 3.2738400 5.2738400 

3.5518300 

8.8248700 

Edmar Machado d« Boaza 
OfgcBU 

(x-x-x) 

EDUARDO LU KAS ERISMANN 
Enrolamentos e concertos de: 
MOTORES, DINAMOS, T RANSFORMADORES, ETC. 

Annexo: Serviços de Nicke lagem e Cobr^agem. 
In&tallam-se rádios em automóveis 

Rua Riachuelo — Eáquina da Rua Cel Francisco Ribas 
Caixa Postal, 197 — Fone, 5-1-4 

PONTA GROSSA   E. do PARANA* 

Chefe 
Silvio Fernandes Silva 

Casos de Policia 

O Maior Acontecimen- 

to de Iodos os Temoos 

A Vencedora 

ESTA' EM FRANCA LIQUI DACAO, DESCONTOS AS SOMBROSOS — 30 DIAS DE 
VERDADEIRA LOUCURA 

ARTIGOS DE VERÃO ESTÃO SENDO VENDIDOS POR PREÇOS ABAIXO DO CUS 
TO. ACABAMOS DE RECEBER AS ULTIMAS NOVIDADES EM ARTIGOS PARA IN 
VERNO, COMO SEJAM: LÃS PARA COSTUMES E PARA CASACOS, SEDAS PESA 
DAS — ULTIMA NOVIDADE — PULLOVVER PARA HO MENS — BLUSAS PARA SE „ 
NHORAS. 
ARTIGOS DE MALHA EM GERAL — FIOS DE LA PA RA TRABALHO, EM DIVEB 
SAS MARCAS — NÃO ESQUE CAM QUE E' SG' DURANTE 30 DIAS. 

A RAINOA DOS BONS ART1 GOS — PREÇOS RAZOÁVEIS 

r 

4 

e> 

* 

r 

e 
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"BEIJOCAS" 
A Policia da nossa cida-i 

de arranjou mais um abaca- 1 

xi, isto é, agora, todo e qual 
quer desastre de automóveis 
tera que ser ella a primeira 
a tomar as medidas necessá- 
rias. 

Não seria isso occasião pro 
picia para que os ladrões c 
bandidos agissem mais folga- 
damente? 

Onde andaraia a policia, 
num caso de roubo ou mesmo' 
para correr atraz de um pun 
guista descuidoso? 

Ora, o caso mais simples 
seria procurar saber onde se 
deu o desastre pltimo, para 
que nesse local fossemos pro- 
curar os soldados manlenedo 
res da ordem. 

Assim, procuremos portanto 
o militar não na detenção lo 
cal, mais.sim, onde se derem 
as "beijocas" dos automóveis 
dirigidos ou por mãos inex- 
perientes, ou por babeis mãos 
ousadas e conlravéntores mo- 
toristas. 

E. caso interessante, o as- 
sumpto a que nos referimos 
boje frata-se justamente de 
encontros automobilísticos dc 
ploraveis, uma vez que se re 
ferem justamente n pessoas 
que deveriam dar exemplos 
a nós outros, dc accordo com 
o diefado que nos ensina em 
copiar o exemplo que vem 
de cima. 

consequentemeufe dar passa- 
gem a outro automóvel que 

verTa ^ni co"i ^stino tran- 
estavi* 1 <Iue 'uso 
estava direito, entrando com 
ameaças, dizendo que faria a 
sua cama, caso não permilis- 
se a sua passagem primeiro. 

Dito "yaticnte", ainda deso- 
bedecendo as ordens do guar 
da, tocou com o seu carro pa 
ra cima de uns canteiros exis 
tentes no locai, affirmando 
que logo mais se enconlra- 
nam para acertarem as con- 
tas. 

A Policia, na pessoa do seu' 
illustre Delegado Regional, sr. 
1 el. Adolfo Guimarães, tomou 
as medidas que o caso reque- 
na, sendo que, por mais seve 
ra gue a mesma fosse, nada 
demais seria, uma vez que 
precisamos impor a discipli- 
na entre os dirigentes de ve- 
hiculos jiara que nada tenha 
mos a lamentar. 

E á disciplina devera' vir 
de cima, para qlie a saiba- 
mos seguir. 

n e 

ÒPPORTUNIDades^OM-T^Ue áenry òats. 'Sa 
MERCIAES 

RUA 7 Dl SETMUIRO, 91. 
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São os "chauffeurs" dos 
automóveis pertencentes ao' 
Estado os culpados princi- 
paes dos desastres em que se 
encontram envolvidos, pois 
que se prevalecem çla placa 
official que carregam, para fa 
zerem das nossas ruas verda- 
deiras pistas automobilísti- 
cas cheias de peripécias, tal-1 

vez mais mesmo do que a pis' 
ta da gavea, onde tudo c li- 
vre apesar das curvas que re 
querem habilidades profissio- 
naes. 

Vejamos os desastres últi- 
mos: 

O DA RUA DO PRADO 
Entrou na Delegacia Regio- 

nal de Policia um requeri- 
mento assignado por um dos 
nossos guardas-civis, pedindo 
providencia contra o chauf- 
feur do carro'do Estado nr. 
9.039, e que se chama Mi- 
guel Poleoni. 

Diz o signatário que, num 
dos últimos dias da Exposi- 
ção de Animaes e Productos 
Derivados, na rua do Prado, 
o motorista acima, tendo re- 

cebido signal para parar e 

NA RUA 15 
Pedro Kuaski, "chauffeur" 

do comutando do 13.o 
apresentou queixa na Policiã', 
dizendo que, quando na es- 
quina da rua 15 com a rua 
Sant Anna, pelas 18 horas, foi 
violentamente abalroado por 
um automóvel pertencente ao 
Estado, e que aqui se encon 
trava em serviços na Segun- 
da Exposição. 

— José Luiz de Castro, de 
Minas Geraes, deseja contac- 
to com firmas interessadas 
na compra cie coco. 

— Josef Steipe, dá Tcheco- 
slovaquia, fabricante de cor- 
reias de borracha para ma- 
ehinas, deseja nomear repre- 
sentante idoneu no Brasil. 

— Brazilian Exporl e Tra- 
d.ng Corp., de S. Paulo, de- 
seja contado com firmas na- 
cionacs produetoras de oleo 
de ricino. 

Bernard Ivornblum, da Bél- 
gica, trabalhando com dia- 
mantes de 3 a 6 faces, deseja 
entrar cm relações com fir- 
mas idôneas para vender no 
Brasil essas pedras precio- 
sas. 

Bélgica, agente geral dc fa- 
bricantes belgas, deseja con- 
ceder á firma idônea a repre- 
sentação para o Brasil duma 
fabrica de couros para cober 
lura de cylindrbs das fiações 
de algodão. 

GENEROS 
O nosso mercado accusou 

bontem os seguintes preços: 
Feijão novo, se. 5U8 
Asgucar crystal de 1« sc. 808 
Assucar amarello, se. 458 
Trigo de 1", sc. 
Milho de 1«, sc. 
Cebola, k. 
Porco, (compra) arr. 
Porco (venda) k. 
Banha, 60 kilos 
Cera 
Crina, k. 
Lã, k. 

208 
18 

27.? 
38250 
2008 

58600 
98 
38 

Fundição Perli 

A. PERLI & FILHOS 

Adiantou mais o queixoso, 
que dito carro vinha em ex- 
cessiva velocidade, porquanto 
não pôde ver o numero do 
mesmo. 

A Policia tomou as devidas 
providencias. 
NA RUA AUGUSTO RIBAS 

Hontem, aproximadamente 
ás 13 horas, a nossa reporia 
gem foi informada de que na 
Rua Augusto Ribas, esquina 
com a Saldanha Marinho, aca 
bava fie occorrer um desas- 
tre de automóveis. 

Meio desconfiado da vera- 
cidade da informação, para lá 
nos dirigimos, conjecturando 
se tantos encontros ue vebi- 
culos seria possível, ou não 
fosse mesmo obra de Sata- 
naz. 

Vimos, então, no local cita- 
do, que tudo era verdade. 

Láj se encontrava, todo 
amassado, quasi em pandare- 
cos, o carro limousine Che- 
vrolet numero 40.095, perten 
cente ao Dr. Epaminondas 
Novaes Ribas, e, ao seu lado, 

Cangiqueiras para polir mi- 
lho, cevada, centeio, etc. — 
Moinhos para trigo e centeio, 
ultimo modelo. 
Moendas industriaes para fa- 
bricação de cachaça, de gran 

de rendimento. 
Machinag em geral e todos og 
derivados pertencentes a ar- 
te por preços modicos. 
Rua 19 de Dezembro, nr. 10 
(Perto da Estação) P. Grossa. 

7* 
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linicada Criança 

Av. Vicente Machado, 72 - A MATRICUI A np rtuA* 

DE - 
— GRÁTIS PARA AS CRE ANÇAS POBRES — 
Dr. Heroldo Beltrão, das 13 ás 15 horas 
Dr. Febx Vianna, das 15 ás 17 horas. ' 

m 111111111111111111 |,t 

qual um monstra enorme, um 
caminhão nr. 9.039, como sem 
pro, pertencente também ao... 
Estado, dirigido por Miguel 
Kolego. 

wiiiiiniiiim,,,,, 

A causa não uos foi possí- 
vel saber, pois cada qual pu- 
cbava pelo seu lado. Um di- 
zia que o outro não tinha bu 
sinado, ao passo que esse ou 
fro affirmava o contrario. 

Mas, para atenuar a duvi- 
da, pensamos que, se cada 
qual ficasse com o que tinha 
sobrado, seria o melhor meio 
de se liquidar uma encrenca 
tal, isto é: acabar como come 
ÇOU. 

De sopetão. 

Aviso 

A 6" inspectoria Regional 
de Rendas, para evitai a ap- 
Pbcaçao da multa prevista 
pelo Decreto n. 1.691, de 29 
de Novembro de 1935, avisa 
ys contnbuirtes dog impos- 
tos de "Industrias e Profis- 
sões c 'Líquidos Espirituo- 

que a Collectona Esta- sos 
doai está procedendo duran- 
te o corrente mez a cobran- 
ça do 1° seraeslre do corren- 
te exercício financei.-o. 

Ponta Grossa, 20 de Mar- 
ço de 1939. 

GLAUCO P. CORDEIRO — 
Inspector Regional, 

     - títeaL. 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

ULTRA PILSEN 

JA' SE CONSAGROU COM O A CERVEJA PREFERI- 
DA dos Conhecedores 

Prodnctos da 

Cervejaria Paranaense 
LEITNER & FISCHER LI DA 
Distribuidor em Ponta Grossa 

CURITYBA 

Henrique Sieíert 
RUA Ci>RONEL FRANCISC O RIBAS NUMERO 20. 

— TiSLEPFONE: 4-7-9 

PREFERE V. S. UMA CERVEJA MAIS LEVE E, 
IGUALMENTE DA ALTA QUALIDADE, EXPERI- 
MENTE: 

POMBA 

A cerveja que satisfaz plenamente. 

CAH1U DE GRANDE ALTURA UM APPARELHO DO AERO CLUB DE S. PAULO - MORTE HORRÍVEL DO PILOTO CIVIL JOHN KAISER AMADEU SARAIVA HOSPITALIZADO EM ESTADO GRAVE 

S. PAULO, 27 (D.) — Teve 
rapida e emocionante reper- 
cussão na metrópole o trági- 
co desastre de aviação occor- 
! do ás 11 lioras e 55 minutos 
<ie hontem, na Ponte Peque- 
na, aquém do canal Taman- 
dualehy. Um avião de duplo 
ei mmando, prefixo "PTDU", 
'pertencente ao Aero Ciub de 
S. Paulo, quando fazia evolu- 
ções na manhã batida por um 
sd luminoso, projectou-se em 
circumstancias impressionan- 
tes, de grande altura, espati- 
fando-se nos telhados e pe- 
quena area do deposito mu- 
nicipal da Prefeitura, locali- 
íado nas proximidades da av. 
Tiradentes. 

Da pavorosa occorrencia rc 
snltou morrer um dos lr:pu- 
lanles, ficamb) gravemente fe 
rido um outro, hospitalizado 
incontinenti n > Sanatório Es- 
perança. 

QUEM SAO AS VICTIMAS 

A i)olic'a identificou as vi- 
ciimas do Sinistro do PTDU. 
São cilas: o aviador cp-il John 
Kaiser, de 38 annos de ida- 
(ie, cllemão, natural dc Ham- 
burgo, domiciliado nesta ca- 
pital á rua Bella Cintra 2253, 
e o conhecido esportista Ama 
deu Saraiva, morador á rua 
S. Luiz 31. 

•lohn Charles Kaiser, filho p--fi 
ri?1 

de Johanes Kaiser e de dona \ 
' Helena Kaiser Stili, foi en- 
icontrado morto na carlinga 
| do avião fatídico. - 

ESMAGAMENTO DAS PER- 
NAS E DA BACIA! 

Em face da queda brutal do 
apparelbo, que bateu impe- 
tuosamente com o motor na 
cumieira e piso do deposito 
municipal, John Charles Kai- 
ser morreu horrivelmente 
prensado na "naeelle", pois 
toda a frente do apparelho — 
hélice, motor, cabine, direc- 
ção — ficou num só bloco 
disforme, empaslelado. 

A custo as autoridades con- 
seguiram retirar dos destro- 
ços o corpo do mallogrado 
adepto da aviação. Tinha a 
bacia esmagada e as pernas 
moidas! 

O ESTADO DE AMADEU 
SARAIVA 

Vi; jando na parte de truz 
do avião, Amadeu Saraiva 
soffreu menores consequen- 
•ips, embora í ■ te soecorrido 
•m estado de choque e apre- 
ontnsse lesõas de natureza 

grave nas cosLs e lliorax, com 
fraelura provável de coslcl- 
las. 

Amadeu Saraiva deu entra- 
da, como dissemos, no Hospi- 
tal Esperança e não pôde ain- 
da prestar qiiaesquer esclare 

cimentos cm torno do drama- 
ticu e deplorável aconteci- 
rõ-TitD que veiu enlutar, mais 
uma vez, a avição civil ban- 
deirante. 

COINCIDÊNCIA... 
Uma coincidência tragica 

fez assignalar o desastre da 
Ponte Pequena precisamente 

num domingo, quasi á mesma 
hora, uma semana após a es- 
pectacular queda do PP-TKA 
no campo dc .\Iarte. Como é 
sabido, no accidenle do "Ao- 
ronca" ficaram feridos c es- 
tão hospitalizados o aprendiz 
Arthur Capeli c Franz Hon- 
za, um dos pioneiros da nos- 

sa aviação civil sem motor. 

DRAMÁTICOS SEGUNDOS 

(i desastre da Ponte Peque- 
na verificou-se em circums- 
tí,r;cias ainda ignoradas. Fôi 
tudo percebido em rápidos e 
dramáticos segundos por al- 
guns funccionnrjos do. depo- 
sito municipal e populares 
epie acompanhavam as evo- 

A Mudança do Gymnasio 

E UMA PALESTRA QUE MA NTIVEMOS COM O ILLUSTR E DIRECTOR DAS DUAS C 
SAS DE ENSINO   

Negocios de Occasião 

1 
sv. 

mM a.- 

fl 
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VENDEM-SE 

—— Duas casas novas, de 
madeira, na travessa do Club 
dc Tennis, e respectivos ter- 
reno. 
   Quatro casas novas si- 

las em Uvaranas, proximo ao 
antigo Clube de TenniSi e res 
pcctivos terrenos. 
  Um* casa e terreno 

sita à Rua Benjamin Cons- 
tant. 
   Duas casas com ter- 

reno á rua Francisco Ribas, 
proximo á Caixa d'Agua. 
  Um barracão de ma- 

deira proprio para ddposito, 
á rua Commandadir Miró. 
 Tres lotes de terreno 

r-^WMiffTTTir'- TRATAR NA 

na Villa Rio Rranco, 14x3.3 
metros cada um. 
  Quatro lotes de ter- 

reno na Villa Felicidade, Bair 
ro da Ronda, de 14x33 me- 
tros. 
  Um lote de terreno á 

rua Balíluino Taques, no cal- 
çamento, com 11x20 metros. 
 Um terreno no Bairro 

de Nova Rússia, local calça- 
do, com 20 metros de frente 
por 40 de funde. 

Ura terreno com 20 metros 
de frente por33 metros de 
fundo, na Primeira •ioopera- 
tiva da Villa Mad.ireira, a 
cem metros do calçamento. 

âgenda Ford 

A questão (que palavra!) 
ainda está de pé: mudar-se-á 
,o Gymnasio para o prédio da 
Escola Normal ? 

A pergunta está mal feita. 
Devia ser assim; os cursos 
gynmasiaes mudar-se-ão pa- 
ra o prédio da Escola Nor- 
mal? 

Não se sabe. Essa ques- 
tão (...) é mais diíficil que 
um ponlo de pbilosophia. 

A única coisa certa que 
existe é que está sobrando 
alumno lá no Gymnasio. Al- 
guns delles ja' assistem as 
aulas sentados- nas jancllas, 
outros já não entram no es- 
tabeleeimento, tanta gente 
congestiona as salas e os ban- 
cos do vetusto casarão... 

O repórter . porém, não 

Para a Paschoa 

FAÇAM UMA VISITA SEM COMPROMISSO A' TRADICIONAL 

a$a Ideai 

PARA ESCOLHER O CALÇA DO FINO DO SEU GOSTO — FORMIDÁVEL SORT1MEN 
TO RECEBIDO DE CALÇADOS FINÍSSIMOS, QUE SAO AS ULTIMAS CREA- 

ÇôES DA MODA 

Vejam o novo sortiraento recebido dos afamados Calçados para senhoras "NAVAJAS , 
•Ic São Paulo, com saltos de sóla, cm todas as cores da actualidade e em modelos 

originaes, AS ULTIMAS NOVIDADES. 

CALÇADOS FINOS para CAVALHEIROS das afama das marcas Souto Dorsa, In- 

dependência — Lin dissima variedade de typos.. 

CHAPÉUS IMPERIAL — de luxo — As ultimas cre ações. 

M 

dorme, ou melhor, dorme em 
horas em que pode dormir 
mesmo, porque não haverá 

i possibilidade dc cilas forne- 
•cerem assurapto. Em caso 
contrario, não. Olhos c ou- 
vidos bem abertos é o lem- 
ma da prestigiosa classe. 

Hontem, por exemplo, ou- 
vimos o director do Gymna- 
sio e da Escola Normal, dr. 
Pinto Rosas, para informar os 
leitores a respeito da mudan- 
ça. Segundo p: rece, somen- 
te houve mudança na idéa ini- 
cial. Mas, façam os leitores 
de conta que estão ouvindo 
a prosa do repórter com o 
director: / 

— Gomo é, dr., o GymnaJ 

sio muda-se on não se mti- 
d: ? 

— Nada está resolvido, nem 
a favor nem contra a idéa. 
Entretanto, a mesma idéa não 
é tão praticavel quanto pa- 
rece. .. 

— União... 
— Então, nada se pode di- 

zer, por cmquãnto. Suppo- 
nbo, porém, e isto lambem 
não é certo, que não todas 
as classes do Gymnasio, mas 
somente algumas, mudar-se-ão 
para o prédio da Escola Nor- 

mal. Nada disso é definitivo, 
ainda. Simples hypotheses, 
que poderão cabir, como as 

1 outras, ou ser cdoptadas, se 
'forem viáveis. Tudo depende 

das circumstancias. 
XXX 

A conversa foi essa. Em 
uma palavra: nada feito, por 
emquanto. Ao correrem os 
dias, porém, é muito possível 
que a solução apparcça. U 
se appurecer, sã poderá ser fc 
Jiz, como o pode ser uma de- 
liberação do dr. Pinto Rosas, 
nome c inteliigencia que lo- 
do o Pí.raná S( costumou a 
admirar, 
 (x-x-x)  

z omer 
BEBIDA NACIONAL E 

ÚNICA 
Preparada com finíssimas 
hervas midicinaes, sob ri- 
goroso controle hygiejiico. 
Único Dcpositarir nesta 
Praça. 
ARMAZÉM SANT'ANNA 
Rua Gel. Cláudio, 22 

Pae bárbaro! 

VCIINHAV Bl,í — .OS VIMfl .3 VICENTE MACHADO, 27 — Ponta Grossa. 

ESFAQUEOU O VEN 

NICTHEROV, 28 (D ) — 
Hoje, verificou-se aqui uma 
ccorrencia Inchara: Leandrl 

no Antonio de Mattos vivia 
ha muito tempo mari'cimen- 
te com í, professora Rogeria 
Silva, de quem st saparou ha 
pouco tempo. 

Hoje, querem''! vingar-se 
da amante, Leandrino foi á 
casa, em hora cm qiie ella 
não estava, e exlrabiu com 
um facão de cozinha o ven- 
tre de um filhinbo communi, 
que alli brincava, atirando, 
■depois, o corpo á rua. 

Depois disso, Leandrino 
 (x-x-x)  

Convite 
A Directoria da Uirião Sy- 

rja PontagroSsense convida 
os associados e suas exmas • 
familias par;., na noite de 31 
do corrente, ás 21 horas, as- 
sistirem n tomada <le posse 
da nova directoria. 

Ponta Grossa, 20 de mar- 
ço de 1939. 

A DIRECTORIA 

TRE DO FILHO! 
limpou calmamente o facão 
no panno da cortina. 

1 Dado o alarn.a, por todas 
j as pessoas que viram os res- 
j tos, horrivelmeine mutilados 
da criança, na rua, a policia 
sahiu ao encalço do barbam 
homem. 

Maria Mal Viuva Ma- 
chado c demais parentes, sen- 
sibilizados i gradecem a todos 
que os confortaram pela do- 
lorosa perda que acabam de 
soffrer, pelo fallecunento de 
seu saudoso esposo c pae 

JOÃO DE OLIVEIRA 
MACHADO 

Guarapuava, 28 dc Março 
de 1939. 

OS ESTADOS UNIDOS CONS 
TRUIRÃO OS MAIORES EN- 
COURAÇADOS DO MUNDO 

LONDRES, 28 (D.) — Te- 
legrammas de Nova York an- 
lumciam qua o presidente 
Hoosevelt autorizou os pode- 
i es navaes a construirem 2 en 
couraçados de guerra de 45 
mil toneladas cada um. 

Esta autorização se fazia 
necessária em vista da cláu- 
sula constante do Tratado Na 
vai de Londres, que só per- 
mittla a consüucção dc 30 
mil toneladas. 

Diz-se que o chef« da na- 
ção americana tomou essa de- 
liberação em virtude de ter 
chegado ao seu conhecimento 
que o Ji.pão náp mais respei- 
taria o referido tratado. 
 (x-x-x)  

CREDORES GHIROGRAPHA- 
RIOS EQUIPARADOS AOS 

HYPOTHECARIOS 
i 

RIO, 28 (D.) _ O sr. Sou- 
za Costa, ministro da Fazen- 
da, determinou providencia* 
no sentido dc ser publicado 
com a maior uigencia o dc- 
cieto do Ch fe do Governo 
que equipara os credores chi 
rographarios cos bypotbeca- 
rios, nas dividas agrícolas. 

luçoes. O pequeno apparelho 
sobrevoava em grande altura 
quando alguém notou que el- 
le, traçando zigue-zngues, á 
maneira de "parafuso", per- 
deu o euilibrio para, cm "pi- 
quei", vertiinosamente, csla- 
íelar-se no sólo. 

FECHADO O CONTACTO! 
Os tripulantes parece terem 

comprehendido a situação an- 
gustiosa cm que se achavam, 
tanto que fecharam a tempo 
o contado do tanque de ga- 
zolina, 0 que evitou sem du- 
vida, no medonho choque do 
apparelbo sobre a terra, ex- 
plosão e incêndio. 

As mãos do desvenlurado 
Kaiser estavam presas na dia 
ve de ligação, ■> que prova ter 
eilc, cm supremo esforço e, 
sem perder a calma, proem a- 
do evitar fosse o app: rclbo 
destruído pelas ehammas. 

"PANNE" NO MOTOR? 
Não se pode, de accordo 

com o que dissemos antes, es 
labeleccr com exactidão as 
causas determinantes da que- 
ilí, brusca do PT-DU. 

Presume-se, comfudo, (pie 
uma "panne" no motor tive» 
se provocado o emocionante 
successo que teve nesta capi- 
tal immediata e dolorosa re- 
pcreussâo. 

NO NECROTÉRIO 
O corpo de John Charles 

Kaiser foi removido para o 
necrotério do An çá, onde o 
examinou o medico externo 
de plantão. Scenas lancinan- 
tes se verificaram ali, a che- 
gada de seus amigos, que fi- 
caram velando o cadaver. 

PROH1B1DAS AS VISITAS A 
AMADEU SARAIVA 

Numerosas pessoas, amigas 
c admiradorag de Amadeu 
Saraiva, estiveram no Sanató- 
rio Esperança em busca dc 
noticias do estado fie saúde 
do estimaço moço . As visitas 
estão, comtudo, prolnbidas. 

Embora- tudo indique, feliz- 
mente, que Amadeu Saraiva 
resistirá ás lesões, seu estado 
inspira cuidados. 

O INQUÉRITO 
O dr. Martins Lourenço, 

autoridade de plantão na Ccn 
trai, é que teve conhecimento 
ao meio dia do deplorável 
accidenle da Ponta Pequena. 
S. s, dirigiu-se sem perda dc 
tempo ao local, acompanhado 
do escrivão Plmio Silveira, 

solicitando o concurso da Po- 
licia Tecbnica para as neccs- 
saria.s vistorias, ü inquérito 
instaurado vac proseguir pe- 
la delegacia especializ; da de 
Accidentes. 

DEPOÍS DO CHOQUE, U.M 
QUADRO HORRÍVEL 

Não se pode descrever 1 ci- 
mente o quadro dantesco ve- 
rificado por todos aquclies 
que acorreram ao local do 
pavoroso desastre. O avião 
estava com a parte da frente 
inteiramente achatada. Preso 
á "naeelle" — ou melhor >— 
aos destroços de toda a car- 
lin-ga misturados aos ferros 
retorcidos e blocos moidos do 
motor — estava o cadaver de 
John Kaiser, com as vestes 
ensangüentadas. Atrás, na ;l 
mofada em pedaços, arfaudo 
difficnltosamente, foi encon- 
trado Amadeu Saraiva. 

Em pouco tempo, o bairro 
da Ponte Pequena encheu-se 
de povo. 

Os directores do Aero Club 
de São Paulo estiveram no 
necrotério do Araçá c no Sa- 
natório Esperança, procuran- 
do prestar toda assistência 
ás victimas do pavoroso de- 
sastre (pie hontem emocionou 
a cidade. 
ONZE HORAS E C1NCOENTA 

E TRES. , . 
Do pulso esquerdo do des- 

(liloso John Charles Kaiser 
foi retirado com o vidro com 
pletamente moido mn relogio 
pulseir:'. O,; ponteiros mar- 
cavam onze lioras e ci icoenla 
e tres minutos, justamente 
quando o chronomelro deixou 
de funccionar e a Fatalidade 
roubou a vida preciosa de 
um adepto da aviação. 

NÃO TEM PARENTES NO 
BRASIL 

Ao que soubemos, John. Ch. 
Kaiser não tem parentes no 
Brasil, sendo governante de 
sua residência, á rua Bella 
Cintra 2.283, dona Guilhernii 
na Vogel, ali moradora. 

O auto P. 50-12, "Oldsmo- 
bile" de propriedade de John 
Kaiser, está recolhido á ga- 
rago a' mesma rua n. 2.367. 
A policia apurou também que 
John mantinha escriptorio de 
representação no largo do 
Thesouro, 16, sala 13. 

Objectos e valores encon- 
trados cm poder de John Kai 
ser foram encaminhado,- por 
determinação do delegado dr. 
Martins Lourenço, ao Juiz de 
Ausentes. 

A sessão de hontem na Ca- 

mara dos Xommuns 

LONDRES, 28 (D.) — Na 
sua falai de hoje, na Gamara 
dos Communs, o sr. Nevillc 
Chamberlain declarou (pie as 
conversações que o governo 
inglez Um mantido com ou- 
tras nações ace: ca da silua- 
ção internacional, devem ser 
confidenciaes, até a sua con- 
clusão, o que provavelmente 
se dará até a Semana San- 
ta. 

Interpellado por Lord Ply- 
mouth sobre si não podia ser 
mais positivo em suas decla- 
rações, o sr. Chamberlain dis 
ge que não podia lançar todas 
as cartas na meza antes do 
jogo estar terminado. 

BERLIM, 28 (D.) — Lord 

Hesten, na sessão de hoje, 
atacou a política exterior da 
Inglaterra. Disse que o gabi- 
nete em vez dc procurar ap- 
proximação com a Rússia, de- 
via restabelecer as relações 
de mizade com a Balia, se- 
riamente prejudicadas pela 
actuação do sr, Eden, que 
classificou de nefasta para a 
Grã Bretanha. 
 — (x-x-x) —   

REASSUMIU O PRESIDENTE 
DO DASP 

RIO, 28 (D.) — Tendo re- 
gressado dos Estados Unidos, 
reassumiu hoje a presidência 
do Departamento Administra- 
tivo do Serviço Publico o sr. 
Luiz Simões Ltpes. 

H-HH     Illlllll' 

Ítalo HCi Viciai 

SluDELO 1*38 
1 Machina UnderyvCed semi -portátil noiselles 1 3501000 

1 Barata Ford 1929, co mpletamente refor- 
mado com rodado 1931  7:õOO$ÜOO 

1 Radio Halson 5 valvulas  OOOfOOÜ 
1 Electrola R. C. A Victor   1:500|000 
I Radio Lira-Fone, 5 valvu Ias  300*000 
1 Machina Remington noiselles  1:8008000 
1 Machina Remington typo 10  ' 000*000 

João Vargasde Oliveira 
RUA 15 DE NOVEMBRO. 30 — PHONE. 4 - » - ► 

TIRO DE 
Communico aos interess 

cripçõcs dos candidatos a 
soldados deste Tiro de Guerra 
dirigir-se ao Snr. Presidente 
que 03 attenderà todos os 
nhâ ás 19 horas da tarde. 

DOCUMENTOS 
CERTIDÃO DE IDADE, 

çâo do Tutor se for Orphão; 
16 annos para çkna 

GUERRA 21 
ados que está aberta as Ins- 
reservistas para a escola de 
21. Os candidatos deverão 
a rua 7 de Setembro n.0 83 

dias úteis das 8 horas da mfl' 
i ' 

EXIGIDOS 
do Registro Civil; autoriza- 
Idade para a inscripção d* 
_ O Secretario ^ i 


